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Instalação de Sessão Legislativa Extraort\inária 
Côm'OCado o conzresso 1'\i..t..;onal, nos têrmos do art, 39, parágrafo 

11nico. da OonstttuiçãO Federal. por mai.s de wn têrço da Câma!·a dos 
Deputados. conforma comunica.;Ac constante do oficio n. o 1~58~ d-e 18 de 
novembro findo. d·() .f?re.sidente da Câmara dos Deputados ao Prcsidenle 
do senado lpubHondo uo nutt to do congr-e!so Nactonal, seção li, de 21 
do meSmo mr..s. ,JJágina 2.248l ~ara se reunir cxtrao:dinári.amente de 5 a 
31 de janeiro de 1959, faço públiOO qUe () llto [UaUgural da SeSSão lcgJS .. 

l.9.tiva extraordinária ass;m eoHit{lcada reaJízar~se .. á na dM.tt !nlcial d~ 
período. às 15 hOras. no PaJ'1C'lO ru·actent-cs' 

Mt.'Sa 
PrestdentB - Joâo GouJart (Vtce~ 

f't·e:~oldent.e da Repútllh~•. 
Vu:e-PteBlftetl·tB - &•o.adGt AtJOJO. 

nlo sauea 

S€nad.J Federal, ew 1. o de G.czemb:o de 1958. 

senador Apolônio saues, 

Vfce-Pr~idêrtte no exerc1cJ.o da Presidência 
do .3P.nado Federal 

SENADO FEDERAL 
F<t-CO saber que o Scr.a.cto Federal, aprovou e eu, nos t-êrmos do 

27, letra n do t:?.egJment:o Interno, promulgo ·e. sef,uinte 

RESOLUÇii.O 

N.0 25, de t958 

artigo 'j Leatl.i<!aE. d.-e Meno. 
Secretttr.a - Mana do Carwo :toDo 

dm1 Rtbelro Saraiva 
Reumõ:s TêrçaG-<t..:'ira!'l, à.~ 16 

noras. 

1.' $CCtCttlno - SC'lUI.dO.r C' l1 D O 8 
Mello. Art. 1." - Ficam Cl:iadcs, no Quadi·o da Secretaria do senado Fe<l.ernl, 

z.~ secret4no - senador F r e t ta 6 17 cargos de Motorista Auxiliar, padrão "J''. ComtsS'i·• de Educaç:i.D 
C a vaJca.nu 

a.· secretárto 
Fretre 

t. · secretdrto 
veuasoo 

1." suvttnts senador Ma.tlllaa 
Ol_ymplo. . 

1' suptcmte - Senador filn&co dOt­
Saooos. 

lideres e Vice-lideres 
Da Mau>ria 

Llder: Ftltnto 11/IUUet, 
Vtee-l..U~erea: 

OMP&r Vé!ooo. 
Llma ouu:naràee. 
Gtlberto M.artnno. 
Lamell'a Btttencourt. 

Da Mlnorl; 
LWer! Jolo VlUasboaa. 
Vlce-uaer; RYI Pllllnelra. 

Dos Partidor 
DO ~ARTIDO SOciAL 

PEMOCRATICO 

Ltau: FtJJnto ~uuer. 

00 .PAAT[OO fl.EPIIBLIOANO 
Ltaer: Atttllo Vlvacqua. 

DA UJI11AO Dli:MOC!MTICA 
!IA.ClONA.L 

L~cler: João VtuasOOd-S 
Vlce~Llder: a.w Pa..:metru. 

DO PAATIDO rRABALHISTA 

BRÁSILEIRO 

f .. fdl:>-r: Lima Gu:me.râes, 
Mourào Vle1ra. 
SaJao R.amoa. 

§ Lo - Serfi..o a\)raveit·adoS nos aludidos cargos os atuais contratados 
que pl'eencham os requisit'G-s es:lgldo.s no 1tem 11 do m·t. 20 da Resolução 
n. o 4 cte 1955 •. 

§ ~.o - Ao.s ocupantes do carg·J do Motorista Auxiliar, pa-drão ~1J", 
é assegurado o acesso à classe illl~al de can:eira de Moto1·í.sta. 

Art. 2, o - A presente resolução entr!l em vigor na data d-e sua publl~ 
cação

1 
revogadà.S ns disposições em c.cntràrlo. 

sanado FederRt, em 15 de dezembro de 1956 
Senador Apolônio Salles 

Vloe~Presidente do Sellad.o .Flederal. 
no exercie1o da Presidência 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROQREBSlSTA 

Ltder< s:eratna.Úio cavaJcantl. 
Vtoe.IA<1er: wno do Ma.~l'oOI!. 

00 PAR'l'tOO LWERTl\DOR 

t..Jder: !\'<lUis ~o. 

Comissão Diretora 
/.potonto se.uea - l.'re&t~eot.. 
CunhO Mello 
FreJtaa cavawe.ntl. 
vwtorlllo Fretre. 
Oomwgos VeuascO. 
MathlR.S Olympto. 
Prtseo elos Saflwt. 
secretArto: Ltutz NabllC«l {Otret.ot 

Ge-rJli. à,'l seeretarhH • 

Comissão de Constitüição 
e lustica 

Lourival Fnnte! - (.o;'cR'-14mt.e. 
Daniel Krleger Vtce~t'~l'il-ctl. 

te 1 li 
Gilberto MarJ.nhO. 

Senedlto Valadal'OI. 
G'-'!!ar ve~-. 
RUJ Carnelro <2J. 
Al'remtro de Fi~elredo. 
Lima Gutnurllcs. 
RUI PllolnreiJ'A. 
AttUto Vtv&.t:QUSL. 
J<!rge Maynard. 
llJ SubStltuld.o t.eml)!)tària.m.entf 

pelo S.OOdor Jollo Vtfi...,Oas. · 
(2l SubStttutdo temoor~'~ 

pefo Senador Lamelra Sltencourt. 
seeretàrlo ·- Odenegue OOnçalve:J 

Lefté. 

Rtt.m10e6 - Qua.rtas .. te!ra,s, às lO..St. 
hor~. 

r.omissã·D de Economia 
Cllrlos LlrJdOJ~rg 
t\?~!';.<-.t::h:s flvora. 

- Preõidente. 

.:lt.'t'lte 

Alô Gulmarã-es. 
Lttna tei.xeira. 
Alenca5t.r, Gmma.rà€.'l, 
Argemiro de l"t.4ueaedo._ 
Jutacy Ma,g·aJh3.~. 

Vice .. Presi-

e <:ultura 
MDUrú.0 V1e1rt1 - PrCSideote , 
PUUHo de M~tlo - Vtce·Ptcstdente .. 
01loeno Martflho. 
Mem ae sa 
saul-o ~am01; 

&.echJM uo. ROC'tla 11l. 
rtegJ_naJat. to'erno.rJae.!l 
11• sutlstttuta-o re-mpot":\.:'\amcnte 

pelo Sr Attflto vtvacqua: 
. secreLtJ r1o: iJIV{i oauottJ. 

aeun16es sexcas.teJra.s, A.e !0.10 
horu. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Ado!ph<l - Presldooto. 
Vtvaldo Luna - VIoe--Presta.enfe"' 
Lame1ra BtttenL'IOurt, 
Ary Vlat111a. 4 
Lima GuUna.rães. 
Onofre Gome~. 
Pau~ l'ernande,

4 

Daniel Krleger. 
Cnrloe Lindel'lberg. 
Mathtas OiympJO. 
ParsUal Bll.I'I'Óso. 
Juracy Maga.Jhãt>S. 
Juli-o ~tte 
Otban Mãder. 
Ltno de MattO.!. 
Novais Filho. 
Anro Moura Andrade:. 

sa~w::l'lTr.a 

Ga&:fln.r Velo&Ct. 
a.'10urã(J V1ein. 
A tti!lo ViVMQUt\. 
Mem de ~á. 

Comissão de Redação 
1 - E;ze.chiae da, Rocha - .P~ 

detl..te. . 



.tll94 Cuint:l-feira H!" -
2 - S~bZJ~::.iáo ~tc.h.cr - V•ce-PtE.'il· 1. 

thmt~. 
I ~ PúbJb d-t' Mel!c. 
' - P.m Po~m~~H'a. 
J - Saulo Rnm<Js. 
.s~i:r~:aria Cecil:a df R.f';rnde 

M".ilrtln!3"-. . 
H.cmü&cs ·rcrçli5-fetra.s, a.:.. 1f.· 

htr~s. 

Comissao de- Hf.:ações 1 
't:.xt'er10res • I 

. I 
• :roUo Vill3::bo:u; - Pl'-e;;ic:r:m~e. 1 
fll:::rnard-es Fill"to -· Vice-Freslflf'll-~ 

'k lP. 
G..:Or ;:110 A VCllOO. 

' G;lh;.)-rto Mal't.ff:O. l 
J3ene-dJcto Vat:,•<Htrc .. ;, 
Lcn.lfl.'lal Fr.r-~t'.':. 

. G· -n~.e.s rlP OhYeira. 
Rnl Pni!ne1ra. 
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E X P E D f· E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOhlAl 

OtF:S"rOP· GGI'I!Aa. 

ALBERTO DE SPITO PEREIRA 

e~lt,..ll: QO l!lii!if'YIÇO 015: PUB\...ICAÇ6tt!t c ... a.-E bA •s:ç.lo a• Rlltli.._çJo 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 
'· 

\ 

----- .. 

DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

Oeparta~ento· de tmpre~•• 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

Nacional 

:M Ul'!t ftt:'Jtr.Gt- • . 1 • u) Snb...::timido •,ernvoranam~;n.{!. . 
pe_lo Sr .. ~ttlho VÍ\\l(qt1~-. . ! . A S S I N A '1: U R ·A 5 

Secretflno - J. B. c.:slCjOtl: . ~ REI'AKTl!,IO~S 
R1.0uniões - QuartaS-!el~·as_, as Jfi Í <;.: 

boraG. · 

_,ezembro 1.- 195b 

:.& - Othon M&rt•í-
a.enlt:. 

3 - A~tJllo V1vacoua. 
4 - Jorge MnytulrU. 
) - t...Hna J. e~:a:etr~ • 
SecrdJii,rJa; t::ecwa ôe 

Martul.s. 

Comissão hpc~ial de Estudb 
da P.olit. úe Produção e 
Exportação. · 
Lima ·teí:x:cm:t - Prestdente . 
Pernund<es Tavora - V1Ce·Ptoes-. 

flent.-e. 
Gasp3.r Velo&o - Relator .Qer&l. 
l\1.our:ã.-e VJ._eua, . · 
Franc~.~co Ga!Jotti. 
Gilbí'lro M.armho, 
Attilio Vn~ac(Jua. 
Coimbra Bueno. 
PrünJ..;, Beck 11 >. 
<b Substituído· ~mporàr\amC!!nU 

pelo SL Gom\'s de Oln~ira. 
St~cl'Ct2.;1o José Gera:::Io · d~ 

Cunba. 

Japital e lnterjor 

_Comlssiio de Saúde Pública 
, Semestre 
·Regmoldo Pernanat·s - Presldf"ntt -l &.uno 

• o ...... o •••• 

Capital t Interior 
. i ' 

W,(.!O 1 Senl e!>trs ....... o ....... . Comissão' Mi;,ta/ncumbida dt 
zHo 1 sugenr medtáas legislativas 

-............ . <~ ••••• o •••••••• 
, Atb GUHnarães - Vlce-Pres•Cí~nt.e 

1 .Pt>Qfn LllQ{l'I.'Jl'O 

Ez'"',.;,~IHHS as Rocha. .i:.J:tsrJor 
··cQC·' 

Elltertar 

·•• no 1 que regulem a organização 
1 politico-admímstratíva. legis· -t, 

l latlva e iudíciária da futura 11 
VJVil-lOO LtÚ1l<l 
Secret.B.no. Ul n1 Ghliottl. 
fk·!WJóer:. - ~uartat>-telro&, 

1 Ano 
à< llj . t36,00I An& oo••···········•··· Cr$ tos.oo· Capital da República. ir1 

"-lorf;.S 

Comi:;são de Législaçlio 
Social 

- Excetua.dtts as par-a o euerior, quê serão sempl"it e.nuaht. u 
Assinaturas podePie-ão toma.r, em qualquer époCa, por sele meses 
ou· um ano. 

I SENADORES '_:.:_:_ 
Cunha- ~-.1ell0 - Pt'e6l"J(lnttt, 

Lima T{!íXe~ra -- .?re$td~nt.e. 
Ruy Carnel!o V1ce-?r~iOe~· 

-1-J.o -:1')1. 

LameJl'a 81L~encnu:t. 
PtJlll'lo- B..:ck •'t\ • 
Ltr.o de M}ltf<t~ 

, \V:l.ICemc.r S;Jt1r~ 6. 
S\•lViD (:->uvo. 

·JOão Anuc:a. 
Ar!lndo Rocu·1g..:~. 
tl~· Sui)f'\t!L'.!tJtJ ;>'!lo Sr. ftil::.1"it<" 

<~eada. 
121 Subt:titmdo .)e,o ~r. Mo:·clra 

li'uho 
R~umão -- Q.!lrta6-!t-.n6. b 16 

llora.~;. -
Secre~ár~ - P ;;.:t·o de Car 10: ,h ... 

l.G.tlHer. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

onotr~ Gomes: - Preiidentà." 
Cau\OQ d.e (){lH.ro V!Cf Prt$J.-

Il.ente 
PC'QI"O L.Uà(IV1CO. 
MonmU l"lthQ. . 
Atencasuo lh.11marã ~.!. -

Sí!Vto cu.n•o tl' •. - I 
Jara~ Mn . .,•ua.rà · . . 
111 $UU.:<>tltUiao t-eU1P.)rària..'l10:1te 

pelo Sr' Marlo Morta.. . 
secretâ.na: R.~lmltja Duara. -
H-euruOt& - Quart•í-tr~au,, '-' !7: 

~orás. · · 

Comissão <le ServiÇo Público 
Civil 

- A fim de possibilitar a remessa dê vatc.res aeompanhados de 
lS.')larecfmelltOS quanto à sua a.p!icação. solicitamos dêem preferéncia 
à remessa por meio de ch.eque ou vale ·postal, emltidoa e favor do 
T,~soureiro do nc,Partamento de lniprensa !facíonal. 

,.;__Os su ple.wentos As edjçõea 'dos órg-ãos oficiais ser lo -fornf!üidQs 
101 .assinantes sõml:)nte mediante solicitação~ 

- (} custo do nUmero atrasado tter4 acrereldCl df Cr$ 0,10 e, JGr 
U;ercioio dec.ortidLJ. co"orar·se-lo mab Cr$ 0.50, 

\Valdemar Sant(lc;. . . . I <ll,. suustltllJOo . t.tOlpOrAr1;.o1ente 

OJ.tben.,. Marlnho. 
JQO.o Villa.sbOa!. 

OEPUTAfJOS 

B.rasi!io 
1 t'J"e::IJoent4e. 
1 Ad.auro Lucto Citrd-:~o~ 
! · Jaào Mac!HH1Q. 
I Secrelar1o - M!t'<!lo dCA Sui~1i 
J !\ndrade. 
1 Auxtll(lt - Ain L!llro R·odrl,uu, 

Coní1ssão Especial de Estudos 
· dos P;oblemas da Sêca d9 · 
Norde-ste. 

Ncvai6 F:..lho. 

1
J)I?:o Sr Pl'Ul1!o lkcK . · 

Ommbra Bueno 1•). t-?.eumôes - Qutntas-telr&IJ~ Ga.aps.r· Vello&o Presid~:lte. 
, ... ! su.b6tituido v·mpo:J:·.\i·~;~ mente j' secretario: seoaFttão vetga. i !tegtnaldo f'emandes - V!ce·P'flt 

pelo Sr. p,·ederjco N•1•1es. · __ ._ , Sldent~ 

&<retà'"a :.t•na Ch<>Ub'na'Comissão de Estudos dô Pro. Jor"e Maynnrd - Fl.Zator O~r<tJ. 
Costa J d · S d Ruy Can•~lro; ' Í"'~niô<> ~ Quart.aJi·leirJs. ào J5 JCtO eStJnadO . ao ena 0 Aruodo ftodrigues. 
nor... Federal, em Brasília. S.crecàr:o Jod GeraldO • 

Cunha. 
~ Cunha Mê'Uo - Presideflt(). 1 

Comissões Especiais Francl.Sc;:, oe.llottl - · tllee~P=-.. '-~1-. 
d&.te: · · ! 

Com•ssão de Revisão do Counbra Bueno.· 
C· d" d p · C I Mourão Vi<ira, · o 190 e rocesso lVI Jorge l\1aynú<l ... 

João V11lasbou _, E~re&Jaent~. ., ls9.ac Brc\"in --=-- Ool;1SUU.or Técrlico. 
~ oeoremo aveun0 ~ Vlce.Prestoe11 t.~. - Reumóes - Quarta.s-feira.s, às lG 
. At.tlho Vrracqua - aeJatcr. . (hOl'll6 .. _ -. • ·-· , · ·. : .. 

J:o..,lllnLo MUil!r Seéreta.J'ia 
1
- Al\"&_L1rlo Rodrigllt:D. 

seaetâno; José da SllVI L,:..'?OJ., . --- · _ .. 
neumõeo "' <.<uana.-•ea,.., . <:omissão de Consolidação das 

com1ssâo EsPWal mcumbida ' Leis do Trabalho. . 
de elaborar os· Protetos do .s,.aaoro; 
CódiJO Eleilvral e !lo Codigo 1..1ma Tetxe1n. - i'relldtnte. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

' Hortto!'lo _ La.kr _- fl!'esldent.e. 
-uomes ae OliVeira - V~~.Pr-uJ. 

1ent.e 
Uu.&t<J v o cananem.e - R.el&tut. 
Aton.s-.1 Annos - ~.ataWlt~ 
BliSC Pmto 
l:U .. LliT a H.:Q.Dlfi'&. / 
.fi'lllrito MUJler. ·· 
ArnaJdo Oet 12111!1 
Ary vwnna. 

·cun·na Mello. 
· · ciom1o.ra -eu-eno, 

Jtuac\' M.ugamat.f, Pat'l.idário. · · ·f:rnaa' <lat!f~ ·- 'l!C•·Preot4~>~~te. 
PrH;co d06 SamO::.. - P~sldente. Ituy carne1ro ' · 8f"rn~1àP3 )i'l}tJO. 

GilbertO MarwJI1, . - V.lM·Plm1.-.·.

1
. João VHW.txJu - Pres.làetlte. a.r;cm1rc ae Flgnetredc. 

leme. . Mem ae Sâ - Vlca-Pres:oente. &OfilDOIOO .Oowateó.Dn.· . I . Para aptlrar fatos aludlao• 
Moem <i~ sa. · G.wp.a~ veuoso - R.etatoi ao Pro· Othou Mlid.er. ~ 
Ca!ido "• Ca>lfO. . ·l•to dO CM•i< Bl•itoral. Aarão BteClbfUCh - Re»k>< QtrAI. por sua Eminência o Se· 
ArJ Vianna~ . - Qomcs ae (:)ill'('.l]",e - RelaWl'- ao Tarso Outra. hor ca· rd ai A eb's o d 
Cartoo Lindenbelg. ProJeto do OOd!\!U Parr.tdàrlO, Jet!ers<>n Agulllr. · . n e rc I p 0 
S.."'Cretàría - ny Rodrl~r:o8 Alves; Lamelfa s:r.teacoun. . ,~ounna Melq, - Pt'elltl>nt.t.. Rio de Janeiro. 
Po.13un100s Q.ulnta.s--f&r.as, ~ F:anclSCO ArnH~a - secreta.!'W. MOlU'a l"ernandee. 

lft horM. t..t.:mrRo Lltlte · 

Comissão de Transportes, 
'Comunicações e Obras · 

· Públicas 
Jorg-e MQyna.rd .- Pr6Sid1."üte. 
Nevt>G ele. P..ocha Vlce-Prf<:S-idztlte. 

Comissão de Mudao.;a · 
da CàpitaV 

COimbra But:!no - Pres1àe·nc.e 
Pa.Ulo Fcrnanaes - \Tlce-P~ldente. 
Att!Uo V"lvacQua - Relater. 
Alberto PaSauaJlm tU. 
L!no a~ Ma tto# 

~urtval de AJJ:nelda. 
Raununrt·' ara.o. 

Comissão Esaeclal ·do 
Rio Doce 

1 - ee.nedit-4J 
deoce 

Vruadart.; 

Vale do 

Franeiasc.o O:a.llott.i - Prest-ci:ute. 
· Regimt!do F:,t!l'n.aPde.s - Vjce.Pn.• 
sidf!ot-...:. 

Aurer Moura Andmde 
Pa\llo Fe1"l1anà.~-s. 
O<Uip<:ti· Vt-:o.~o. 
Vi\·aldo Lima. 
Ca.iitci,J de Cbst.ro. 

Rf'1ntor. 

·Se-cretàtio - octe..•1errns Qot~ça!v~ 
tl-~re -

• 
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Comissão de Reforma Constitu- Atas d~s Comissões 
cional para emitir parecer • _ 
sôbre Projeto de Reforma Com1ssão de Redaçao 
Const

1
,
1
tucionaEr n. ld. dec 195

1
6. 1.• R~~o17-nlfl';!;~~~~A 

que a era a men a ons 1- D:E 1s5s . 
fUCional n. 2. Convocação c;x;traoràinária 

As dezesseis horas e trinta mwutos, 
Attlllo VlvactJ'UB - Pres1dQ:St~. do dia de~essete de de~mbro, do ano 

de mil novecentos e einqUenta e o:to, 
~tma Guimarães - Vtoe .. pre.stdente na Sala das ComiSsões. reune-te, ex· 

traordir.àriamel}.l:.c, n. Comissão de Re­
dação, so-b a prasidênci..l d:> Sr. se­
nador Ezecllia.s da R-ocha. acluwdo-se 
presentes o.s Srs. Serutdores Sebastião 
Archer, Pliblio de Mello. Rui Palmeira 
e Saulo Ramos. 

Gtlbcrto Mar:nbo .. 

Ruy oarnetrO. 

Saulo RamQs. 

Gaspu venoso. 

Lourtvai FOnteS. ·\ 

Calad.Q <te Ca.sttQ. 1 
Alvaro Ad-atono. 
AlO Guimra:râea. 
Moreira RUh.o. 

Argemtro de Ptguetrccto. 
./ 

Jollo Vtu•sbo ... 

OJnteJ Krleger. 

Mem de Sã. 

Llno de Matt06'. 

E' lida e, sem alterações, aprovada 
a. ata. aa reunião anter-ior. 

A CQmizaão !lprova o pareoor do 
Sr. Se\:>a3ti.ã-o Archr::-r oferecendo a re .. 
dação final do S:..tOJti'utivo de Sena-do 
ao Projeto de Lei da çâmnra n.o 22, 
de 19"58, qué autonz:\ e_ provê recursos 
p&ra a construção de uma ponte sõbre 
o rio Jequitinhonha, na cidade dt Al­
menara, Estado de Minas Gerais. 

Ai!,· c1eZeSSe1S ho:a:s e quarenta e cin­
co minutos, nada rr.ais. h!l.vendo- que 
tratnr. o Sr. Presirte·nte enc::!rra a reu­
nião, lavrando eu, Cecilia. de Rezende 
Mo.rtill$, secretãrm., a presente ata 
que uma vez nprova.da r~rá assinaóa 
peJo Sr. Pre~id:en te. 

ATA DA 2.• SESSÃO DA 5.' SESSÃO LEGISJ"ATIVA 
EXTRAORDINARIA, DA 3: LEGISLATURA, 

EM 17 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES DOfu11NGOS VELl.ASCO 

E DOMINGOS VELLASCO. 
Sumário 

JIRO}ETOS DE LCI CllF-GADOS DA CAMARA DOS DEPtl'fAoOS 

_ ·• P·c'ict!ts. da Lei d;~ C.imJr.J: 

_. n.o 2015. (na Câmara• dos Deputudos: 11. 0 ~.717-D. de !95.'1), r,ue fhJ a id1de !iro.lte 
do'! perman~ncia no serviço ativo dos Tenentes Co!'Oilêis dos diversos Q1.1adros de Ofiçi;:lis Es~ 
pcc/a!istas da Ae!Dnàutlea: 

" • n.'> 207,- {na C4m<~ra dos. De11atada~: r.t,0 3.6~l·B. de l95B) q\lt concede pr.n~ão esped'll 
• Ltu:ilia de Fada Gaertnct. e Odete Gonçalves, v!Uva e filha pdotiva de Cuias Gaetl!i.Ct 
FJHIO; . 

- n.o 208, (n.l Câmara dos Oeputndosr n.0 3.38i-B, de 1958), que concede pens1io es­
pecial de Cr$ J.000.00 mea:~t~ls 11 Francisco Philcmon de lli~canmhas, viúva de Elrandsco 
A~sis ~~ascarcnhas: 
, - n.<> 2Ó9, (.nil Ci!mara do:s Deputados: 8•lli-C, de 1955). que dd~rmina a inclus:<o de 

· s1.1bvcn'ções no orça111ento do Mil1ist~do dol Educa~úo e Cultu~a em favor d<l C!lmpanha N,1~ 
tJO!I! de Educandârius Gratuitos e da Assoc!.u,fio de Educa<;J>J Católjça do Hra~i!: 

_. n,O 2tQ, (na Câm~til- ÜllS. 0~!)\\taÜ03: n,'l 3.6'J~-,\, de 1953).. qUe dlspõe sôbre aS 
thd!as dos Delegações de Controle jt.lnto às autarqums: 

_. n." 211. {nil Câmara dos Deputado:r. n. 0 of.9'H>D __ de 1!15.,1}, que di~p~.e: sUhre a 
. e!'"'.Sti!ulção c admini~tr<~-;ão dos Es.tubel~cim•,r!lo!; Mlni-rt,-q MJJ!et (Uoll\1). 

DtSCURSOS PROFf.R!.DOS 

Senadof Prcitas Cavalc.:lnti: OR malell dd f,!ScJUi~to~~om .. se iJ. ec\lnomia do N.,rdeste. 
Senadores /oilo Vil/asbõ;Js. Filinto M~/l!!r, Lamti<il Bitte;;cocrt e .,u~nc.z~tm Guin-ar~'iel: 

Proj-eto de Lei da Ciimara n.0 192, de 1958, em 5e!Jitlda rderido. . _ 
Domirrgol Ve!l;ucoo ConQMhllações ~oro o St;pteroo Tribunal Federal pelo habl!iU corpu.t 

concedido a Josê Manoel Awnã 1:-'oftuny, refugiado p<•lítico guatemalt.-c~. 
SMador Afou1íío Vieira: Louvor à administração d<> •Prdeito do R1o de J.onrir-o,. r11'. Sl 

Fte!re Alvlm. -
Sr:nador Leonidas Mdlo\ Extensg;o úa prcvl<\h:Ci;;~ ::ocial aos" sac,.rdute.t. 
S;:rlil.dor "'"aldemar. Santos· Problemas eeonõmicob Ja l.wonn d<) Piaul. 

MAT~RlAS VOTADAS 

Projeto de Deeceto T.egül>~Út·o D." '1, o.le 195!:-. qu~ apro1·a o prot'IJ;:.olo à Com·en~.;io ln­
ternarlonal para a Regulamentação da Pe5ca da B"lei,o (Aprovado em redação final). 

Proj<:to di~ Lei da. Cilmara. n." 192, de !958, que te:~lgor<l, polo. pr;1:o dct _Qois anos. gs 
crêdiL;lB- especiai-s d~ cem 111il nu:eico~ tre::entos n::llhõcs de nn~eiros e trinta milhões de 
çrtJ:irns. p;1ra atender a d"Sfl"s.:t~ nec~:r,~.'irias ao rcapnrclh,ome-nto ·de (l~g<i.oe d• Unido. t dae 
repartições -aduar~cir;os e aperleiçoamnt'l c • inq,eç~o 4os Jcrvi<;:o~ fu:t'lld.:.dos. iuc:hi,SIVe pes$0al 
e material (Apr-ovado). 

Às 14 horus e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mottrlio Vieira -
Ltlmc;ra 8ft'tencourt - Sebastião Archer 
....... \'itoríno Freire - Públio de lftle[o 
..- Valdemar Santos - Mathias 0/im.­
pto - Leônid..:ls Mc{{o - Onofre 
Come-s ........ Fernandc.:. Távora - Ker­
plnaldo Ctwalcanti _, R'cqinaido Per~ 
n.;1]dc.~ · Rui Carneiro . - Arqemil'o 
de Figueiredo - Apolõnio Sal!.::s ..,... 
Jarbas Maranhiio ~ E~echia.s da 
Rocha - f'rcita.s Cavalcanti - !?ai 
P:1lmeiYa - Túlio Leite - Jorge May~ 
n.."lrd - LouriPal Fontes - Lima Tci~ 
xcira - Attílío Vlvacqua- Arí Viana 
- lí1.:Jrc1ra Ftlho - l?au!o Fcrn~ndcs 

- Al'linilo R.rxieigtlt"S - A1ellf:E.IS(tO 
Gwmariic.!l - C<él..iodo de Castro 
Gilberto Marinho - Benedito Valfa .. 
áE'rc .. .....,_ Lima Gnlnuwiies - Lino de 
MQtfos - Moum Andrada _:. Dc.m:n­
gos V c! ascO - Coimbra j'Jueno 
Pedro Ludouico -' Sílvio Cm·vo 
Joiw Vil/asMas ~ Füinto Miillcr 
Othon M lide r -. Gaspllr V eUoso 
Gcm:rs de Oliveira - Francisco Gat. 
1oft! - Sau!o Ramos -- ('4?') . 

O SR. PRESIDE!<TE: 

A lista de presença. ocustt o. compa .. 
rf'dmento de 47 Srtí. Senadores. Ha­
vendo número lcg:tl, .está abcrta a 
scssao-. 

Vai SCJ" lida a ata, 
O Sr: 4.~ Secretário, seru~ndo 

de 2 ,", procede à Ieitu:o da ata 
da ;t~ssão tmterior, que, posta em 
discw.tslio, é sem debate aproPada. 

O Sr, 2.0 SecrctârioJ servindo 
de 1."1, dti conta do seguinte 

Expediente 
OFICIO - Da Câmar<-~ C:os Depu~ 

tados n.0 1.460, transn~:t.indo autó· 
grafo, sarv::::ona<!o, do Projtto de Le1 
da· Câmara n,0 143, d-:: 19)8, que Hxa 
a Despc.sa e est:ma n Rc-çdta p .. n·~ o 
exercício financei~o de 1959. 

OFICIOS - Da Câmara dos Depu­
tc.dos ns. 1.137, 1.138, 1.13'!, •1.155, 
1.44-6 c 1.447, encaminhando a· .. lt~ru~ 
fos dos sEguinle-s: 

PI'Oje!~ de Lei da Câmara 
N. 206, de lS58 

(N.' 3.717-B, DE 1958, NA CA~IAP.J, 
J:OS DLPCITADOSJ 

Fixa a idade limite de retma­
nência na servtço attVo ão:; Te· 
nentes .. coro·ne..s dos d,v~:.rs. s <. u .. w 

dros de Oficiais Esp~cialis'!ns c'a 
Aerondutica. 

O Congresso Nadonal C:€creta: 

viúva e filha adotiva d.e Carl-os ca~rt ... 
ner Fllho, tx·PostrJista, cJa..·.>c E. do 
Quadro lU - Parte Supic::nent:.tr -
do Ministério C:a V,acào e 0-..tt;,.e J:lu­
bllcas, fale<:ido em conse:-;üenc~n de 
agressão sofrii:la em servi~ a. 23 d-ç 
julho d~ l!J:::•:;. a. ;;.::c..".:Oo -t:-"::~::~::-1 ... e 
Gr$ 9.C:;(I,Ç0 f: .. ~.:;.v~ mil CrüZ!~!'fl.:::.J, a. 
ser de~d.obrad-Ll. em dHit.s , .__t, --l·~ igu:·_.,'-t 
de Ct$ 4.JGO,G:J i.Q.i.::t:.:.,;. n •. J f' t!'fil· 
nhcnt.:s cn:z..;irc.S), para ~..;_ .. l;~ m?.r.tar 
a p::nsão do !1-lont.fp:o .::;.vtl ci-..:.x·:da 
pl.> ex~func onár!.o. enqu..~!l-u as oe­
ne-fi~~á-rhs seo eê):;J.."~!'V"J.re:;. cu u;·r·d., 
de v~úYa, e s.;lt~ira, c's;;~ct. ·, J.rlJ._.nt e. 

Art. 2.o- O p:::;arü.:nt·1 d.a •.J.::n:o:w, 
c~ q·~~ t~a~a a p;e .. rn·e l!:l c,.rrerá. 
à cGntu da verba ort:am~nt,i,l'~a d-o Ml­
ni.stêr:o tia Fazenda. de.stlnado ao pa­
gamento· dos p-:ms·on::..:.<:s Ua UDJa'-'~ 

Art. 3." E ta lei m~t:Hr<\ em v:.;ror 
na data d~ bUa pUblicaç.lD, r.evog,ld,:jS 
a.s di3p:}Si~ões em conttárw. 

As Cnm .ssões r:~ co:::st1: ui-r;:to 
e Justlro e de Finança.:;. 

----
Projeto de Lei !la Câmara 

N. ZOl:l, de 1958 
(N_G 3.3Zt-B, DE 1D-.Se, N.!'~ CAMl~RA 

D03 DEPUTADOS! 

concede a Pt•nsão espe~ütl de 
Cr$ 3. GC:J,OO mensttis a Fra.nci.>ca 
PhU::mcn de Mascarenhas. v:Uva 
á3 Franci.;co de Assis .Mtt . .,care­
nhas. 

o Congt-es;;o Nacional aeCreta: 

Art. t.o E' tl.X~'I.da eon 150 \~e~an:a) 
anos a id::tde li!t"'..;.te de ;-erUla...'1bn::ia 
o[) S<Orviço atlVv ·illS T<anei~Les~coLnl' s 
dOli diversos Quadr~s d~ Ofici:tis E"­
pecil!st.as da .t\,eronâutica a O.'..<C .&e 
refere o a;:t. 14 da Lei n.o 2.370. dei 
9 de dezen:.bro de l~54. 

Art. 2.0 Esta lei entrará. em viz;."lr Art. 1.0 E' c'::lnced:da a pensf~o çl~ 
na. data de~ sua publica;:ão, revo3ada.s cr.; 3.0tJO.GO <três m!J cruz-:;oirosl men ... 
as disposições em c':l-nt~·ário. e..'l.!s a Francizca Philcmon de l\1.(lS~a­

As Coll1][sõzs de Se~uran:;r. Na- rcnhas, vluva de f<'rano:l!!Co ~ tt..~sJs 
ci<mal e de Fi.nanças. Masc~renhas, ex-inspetor da CoJntssã0 

de Linhas T legrúflcas e g3!t'nt~'g c~l& 

Projeto de Lei da c,;mara de Mato GfCSS(} ao Am>zOnas, ohe-
N. 207, de i 958 fiada pelo Mar<chal Rondou. 

.Art. 2,0 O pr~gamento da pensão. 
(N.0 3.651-B, DE 1958, NA CA).iARA.de qUe trata esta lei, correrá à conta 

DOS DE'PU'rADOS) I d.'l d:taçfi.o orçamentár•'l rlo Mlnlst4-
Conceae pensõo especml a Lucf~ no _da Fazenc.n,_ destmada aos pen ... 

lia de Farta Caertner t Otletc Slomstas da Un.ao. 
Gonçalues,_ viút·~ e filha adotiut Art. s.o Esta l-ei entrará em vigor 
de Carl-Os Ca.erther Filho. , na data de sua publícação, r-evogadas 

o· congresso Nacier.:tl aecratn: 
Art. 1.u :g~ concedida a Lucflin rlc 

Faria ca-ertn-e-r e Od-ete Gon;n.1ves, 

as di.3JYJsíções em c.ontrârio. 

_As Cum:.s.sões C:e const.Itult;ão 
e Justiça e de Finanps. 

Projeto de Lei da Câmara n.• 209, de 1958 
(N.' 846-C, DE 1955. N,\ CAMARA DOS DEPUTADOS) 

Determina a fnr!".tt.âo da subvenção no orça.m.:mto do Mini~uério 
da Educação e Cultu.ro. em favor da Campanha Naci0 nal de Ndu­
candl.:.riO! Grattâlos e da. Associação âe Educação Católica cl.o Bras!!. 

O Con~s.so Naciona-l decret&: 

Art. 1.0) Setá con.'iignad-a, a.r:.ualmente, l'..O Orç..unet1t do MinjJ:téri\J da. 
FAu.cação e Cultura, em favcr a& Campanha NaclOnai de Educaudárics 
Gratuitos, sociedade civil de firus tducacionai.s, sub-venção relativa ao nu ... 
!llero dt: turma:'3 ctos estabeJec!m-entors de ftlsi.no de ni\'el m<Sdio- por ek\.. mttn­
tldc6 em t :do o t~Crritório uaclGnal. 

§ v A subvenção a que se ref·~re ês:c artig--o _será fi.•mc!a. à base d& 
i,...'l'$ 60.000,00 tse~nta. mil cnJlEirCG) po1· turmu. 

§ 2." t),s ('Stab-eleci.mr.:ntotS o:.~ ensmo médio mantidos pela Campac:lhl\ 
Nncional de Educandári-cS Gra.•-u:t(lf poderão te].· ma-is de urna tunna. qu:tndo 
a .soma d~ alunos de duas das turmas não fôr inferior a setenta e CltlCoJ, 

·Art. 2." Paxa o. cohfiignD..t;!lo da- &Ubver.ção, de que trata o n.rtigo an­
terior. 0.. President~e da· Campallha enVIal'â. até o dia 15 de março de cada 
ano. à Dh·i~"'ão de Orçamento do Miclstério da Educaçã0 e Cultlll·a a re ... 
laçã.J dos estabel-ecimentcs de er..sino médio em funcionamento- com 'l nú .. 
mero. de série. turmas e o.J.nnos, devidamente atestada pelo órgão r~.~m­
petente. 

Art. 3.0 Igualmente à A..ssoc:actio de Educacão Ca.tólica do BraC:iil t"erá 
concedida ~.ub,·enção anual at<~ .Cr$ 24.000.000.00 (vinte c quat-ro- mW:ule.s 
de cruzell'O;~) parn- m.anutetlçA-o e ampliação de suas bol.GM de estudos. 

Parágrafo único. Para .a t.:1'ilizaçã0 da subvenção prevista ru:.>ste artigo 
a. Assoc~atão de Educa.~ão C11.tóHca do Bras.ll enviará. no prazo estipuradf>' 
no art. 2.0 • ao Ministério da. Educa.ção e Cultura a. relaç~o dos eetabelcei­
mento.'i de ~~nsino médio filiado à entidade e o número de alunos gratuttoa 
QtJ<3 se comprometem a rf'OO;ber. 6~venct-o o r:ot-erldo Min:ffitétio providenci~U" 
a. indUGl\.'l no OrçemcntG- Geral c.a "Onião de dotaçtí.o correspond:ente t't •••• 
Cr$ ôOU.üQ (,;ei~n.too cruz.e1roo> por aluno. até o limite previsto ~<e.ste 
a.rtigo. 

Art. 4.fl Esta lei et1trurá em vigc-r na cta.ta de sua publicação, r.evo~ad~& 
w; di!>po.siçê~s ern cont!'ári0 • 

A Comi&Sã., de Flr.:a.nças. 



Dezembro· de 1958 

Projeto de L ti Ua Câmara 'i e:-ccrcidas };X' los. repi·-ue~1:ante.s ttei.i~ i;CÇJics de Ensino .SccundÓrio, ~ ('•nm~·s: dícn.do a esse ramo médico •. ólnaliso«-t 
f~. 210, de 1953 c-Js do-s r~spcctn·o!i Mini.'!ttu-ics. l mCdkoJi. apont.am. a· incidêJlcia do u1<il,. em . m::\gn~ficq d1scurso,' as con•,,.quên~ I ~~té t:".n ç-cJJto por '~nto d:;n .. aluncs. ·leias da l'Squisto:S.<.omose. Naquela oca~ião 

(N.O 3 649-A~ DE l~J~, ~A.., C AMARA l Art. 2.0 &ta lei entrará em vjgo.r .I O Sr. /oiio VfllasbQn:> - No Sec.Ul~-, _ _. Se não ·me' falha· a memóri<l - fo~ 
D9S _,?EPUTA, .... O_SJ l na data de .sua. a.j)lic'açâõ, rev•cga:das J.&-;:-io ~ ·priw_ário. -- laprcscnt<1do projeto abrindo ~t·éd'to ts; 

D<sj!Oe ·~c!!~~ ~-_cnejza::: d~s D~: 1 .s.s. disp-c::içl:--es ~m ccntrál-lo. . ·;O SI<. l~RElTAS ~ C~ VALCANTI) pccinl pa•:a ccmbutcr o tcrr:~·d ma1. 
rey~~~c_s ac c:Jni-•Ole, 1unto us au-! -Referiu-se amda S. Exa. à_disse- \::.inda não dl."bdüdo tw E·.:1hi;1. 

0-t~~~i::.;.o Nacioua: decreta: I As comissões de sertliço Públi- :nin<t~~ó ~o Dl~l ~m rrgiô"'~ longiSJn<.ls,. O SR FREITAs·· CAVALCANTI' 
Art 1 0 " c!!"'"' a é D~l·•a -.,- atravcs d:! norae.stmos. j d. . ! .. d \' E ~ •• • "'"--> •a!. s as "t.·c -c;w.~ · c Civil e d Financa.s , '!' . . • d 1 ,,. b .- - A ora eco a tn o::mnçao e . xa .• · 

de cont.rô1e jU!1f.o às Rl''!\rquia.s, serão l o e - . . r.rel acnsi:io e ~ u .. M <J o .scrva•,w:.~o. :b~ • d 'n"nt<- Scnâ. .. 
- e, p~sqUis.as feitus e!U S.;ia Paulo, per I. _m c~m? o aparte o cnu .. , . - .. 

----· ------..,.,~------4-'-'---~ eminente lJro[.!sSor dtl Univer~idade da- ;dor Leo!lldas de Mell~, que hxou :1 ml:'s~ 
Projeto de lei da Câmara n.!' 211' ,d~ _1958 qUde Esk1dO qu ~ COJlfi.rm~!.llJ, t:X<ltamcn~ )ma sittmç5o de _-a[l~ndono_ dt_ seu _E~tado,_ 

té-, 118 infon~a~õ~-5 prestâdns pelo em i- :o_ pe~uco~ c_ g~or1os_o. P.l<tUJ, com rda--: . 
(N.0 4.9-54-B:. ;DE 19f.4, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

D_fst.Jtie ..--óbre (1. cam:titl!-içc'lo e administraç'tio d:;s Estabelecimnz­
to.~ .11ii:tstw i-WUct 1.Fili~ll ) .• 

O Co!tg_,~o N~ciaial àec:·eta.: 

Art., 1.0 011 E3tabelecim>tutos Ministro :\1allet (ElVUvi), criados pdo 
D€crt-to-Jei n.o 2.645, de 1 de- outubr-o de _1940, t>ã-,_') cett.Stituid-s p:!lC~; 
órgãos do ~;é.rcito QUí· ::.:c acham 0 u qúc fo1'em. insfab.dos ria .área dos teJ.·~ 
u:nos do antigo Joeko::y- Ciub, comprt>,:;ndid::t, parcia1m~-:ne,. pelas ruas -un~ 
'ÚU~iro, Licini._J Cf!rdo.•;o, Major Zuko'l-\' e Dr. Garnier, no Distrito Fed~ral. 

Art.. 2.0 A Rtimlu..straçâo· dos órgã-{Js ccr.stitutivos dos E.o:;taO:oiecim-eutc:; 
M!t11Stro MaJlc-t 6erá :r.:~nliza.ca. por cada- um doS mesmos Estahelecimeu:._~il 
ou p:r. grupanH:.•ntcs. autôucmcs, de_ acõráo com as i115trurões que 1or-~m 
balx•Jdas _p.e-!<r Miíiisté::io da Guerra. 

d '!· G . ! çao a êlSs:stcno<~ medJc-~. netltc rcptC'sentantc e 1v <~to rosl)o. 1 c __ -. - bl d s ·d dos 
' O problema mêdico-sOciai é d<:~ maior! ~c e um _pro ema c ' nu ~ 

g·r<.Jvidaac, suas consequên:::ias sõbre a! mu;s importantes do ncsso t<_:mpo n:;stc 
tcconornia hàsica de Alagoa~> ~o impre~~PaJ.s. , 

1
. 1 r 

·. . - - · · A esquísto<=somose- c um ·1po ac v e "' 
'! VJStveis. Não 'CXüQeto em aftrmar que . . ~ t l. • d··· · é 0 O. trabrJh<ldor da zona, â:;uêareira em i mmose .. CUJO. a{len ~ n.E'rm~ ~·tn~--. -· 
j ~u:-u Est<:~clo eo de mQdo geral, do Nur~ I caramu;o a'2m· .e _nti.~ge. de_y,de~t:n.._m~ 
\deste está condenado â morte ou ã as popula~o::-s Iocaltzada.s tts. ~Mrgcns 

'. - . 'dos 1·ios Sua árr<1 de mu!or :n[('stação 
senii-mv<Jlidcz, peb ausencw Q.U<lSC tv- AI. · ' ' d 'd d s e 
tal de agsi.stCncia m~dica s>m· parti: do [. cn!J bagohosd comprlccn c_ as J\.~~ ~ ... e-
p à P'bl' vi<~s an a ns pcos ncs· • un .. u ~ 
o~er' u ~co. . .,· .. " iPmaíba. - . 

l 
O Sr. Lima TetXqra. - Pcrn11lc \., A . 1_ . d S· ·d p·lt·,a 110 Exa um aparte? , . I s provu ~ncms_, ,. ,m e u.• .. , 

A:t.. 3." F!rmn t·Xtil!int5: O SR. FUEJ:TAS CAVALCANTljcotnbotc~ ao t::'rrrvd _n~a~, comprre.lld_e 
a1 a. Adnúüsmuão ctoo &tat.-:!l€-Cjmentos Mlnfstro M_alle-t, criaàa pl"l-' I d . f - int~sa campanha san>tana com 0bJch~ 

v - Ouço com gr<ll_l e s<ttiS açao o ilprL'I'- d- · . . · 1 5 p"-, 11·1çõ"< 
D~~creto-lei n.0 4.2~_-s. tJ-: lõ de abril d-e 1942; d ·v .. ~ 1. .l - . 1 vcs e ucacJonuJs JUn o n "'t'- ·' ~-te e . roxa., tao t\]auo a econum1a, . id 1. d , rtn •,_ • 'l'r-' · t t f . - atmg as· 1n1peza c n!UuO .._ '" "" : u) nn Quadro Permanen e do Minis -ério ela Guerra, a função gra- I :lÇ'.lçaremt, levando sempre em conta, d ' . t'rp'r 0 ,.,1 ,m11•

10 t .f. <1 d Ad · <1 d E 'fl · M J' t ' · d · · . · d gens os rtos para ex 1 " ' • ' • llC>J. a e UMll...'-1:1':-t 01· cs •tll Cl·Os laJe, re~amona a C-mo .símbolo que f01, tnclustve, representante ost , d'A. ·n-stclh'õrs de 
FG-3 pe1ü D~creto n.9 35.147. de sn dé abril de 1!1.54. 1 d .J - · .J~ d :agente mtcrme 1uno~ a 1 · ' ''-. -

'. orncce ores -.~e cana ue- · açuca e os I . d d d. aba.,U• .· mcntos Art.--4.0 O Pr€!-l'idznte da República, per prop-J.Sta do Ministéim da _Guerra, . . . . b . . · 1 1 serv1ços a ::-qu<~ os l:. c •• .:.: 
-- . lt - T be' N . . ""·" . ·propnos usrnctros ~uanos JUll o a-o ns- d'' . 'd d do St' dai .. 0 e m-em<?.i.ll-e a eraçao na a. JU 1 nmer1ca mpc-ç:al apr-ova.da pelo Decr\o<o ·t:tuta do Açúcar e do Akool. 1 agua a., c•. ~ rs. P?S~<~n ~ 

1 
~ 

11." 34.422, de 2-9 de outubro d-e 1953, regula.rá o e.;}r .. vcit-amento d<t6 ex- O S.·r._L,.,,,.- Tci;o·.:-,·ra -·Muílo obri;•
1
!tr . .Jtam_ ento clm1co e c_~rurg!co C." _me c!--

tlanun t,rá!'ics ru~n~al;.sl:<15 na A{~ffilllistraç5o dos E<>tabel~ciment-QS MJ.t:ü~no ·• 
MaJle-!, ora extmta. Hodi~t!'lbui.nao~o.s pelo:? Est-ab€l-fcunen:os ou por outros, gado. V. Exa. estft apont~ndo um dos, tJnQ Se·- Jufi~> Vdlnsz,0:.1_., _ P~.-rmit~ 
dt~ RcordQ c,m as ucoemwa<:J.e:s e con\emenclas do me,<:-mo l\LlHSter1o. I ptobleroas que devem ser encnwdos pela ·v· E · . ., , • 

- A . - P'bl R f • V I , 'X<l. nm npat (' 
Art. 5.• F;.st:t let...éntraré.. (m vigvr 60 (..;:-e-El•~ntn) dias após a .sua pu~ I dmnustraçao u •ca. e c-na-s~. ·: O SR FREITAS CAVALCANTI 

blic~t;ão, rcrogadas ns ctisposíções em contrário. . · · · E:xa, há pouco, à JUst;~ ,e mercc1da ho~ l_ Com 'muitn :mth;fação. . .-
menagem que, no me-u Est.,:dc.,; :;~ pres~! O Sr. Jo.~o VL!lasbóas - O com~ 

As Comh:sécs C..c S;:·g;Jrauça N>Jdonal e de Finan<;r.G. 1 p 1 u ld -' 1 tarâ ao l ustre ro rsS?.r aa n~cu -~uc bate, efic:ente à mcléstiu, ê jt:stamente 
·------------------·-~~-·-----------____,_...._ .. ____ ---- d,c. MedlC!n-1, _Dr. _PlraJa.da Sllva, pto-'êssc da Sm.'::de Pública, na parte da 
O SR. PRES!DEN".:'E: J Jfl em estqdo Qr<t\l', ocupamlo tnil.S -de 

1 
ncno, por as.s:m dtzcr, da ck-scoberta da 1 higiene, porq:ur-, segundo informaçõ-el?_ 

d .. 1 •• ~ j :;0'~0 dos JeJ1o:s d1.spon1veís. ' 1 csqmstos!lomose, que gra5sava \Crn.vel~) q". tenho recrb1'do, a cu1 a .do doente..._ 
Está fr-;t~ u lcit~ro. o f:\:J .... .l('J .. ;:, t c ve. pelo St!U nlto . I d t \1uu pto de Santo AmlrO '--~ 1 
Tem a p<llav:rn o nobre s~n~l~Or Fr.'l• I • omo_ se . - n ":e de lllCil c uo 1 :Cl d B 'li C quase unpossi..C . c \IA[ cA~'TI 

t , C· • 1 • 1. .· . . .. .. • _ m.c$ta•;ao, estn praticamente atmg1 n prec1sam:;:ntc a :zona -cana.,;lc,ra a a- 0 SR FRElTAS A . L' 
ds .l'i.dC:c~nr, ptunc.Io o.<.-.cr HlS 1 I . d - 1 • 1'.' • y E "' · d \' E , 't · · pc a esqu:_sto:;scmose to a m<.:a etc oilr.t t hm. 1 "o wstantc em ,que • ·:-.a· s- ~ Agr .. -ulo;o 0 <lPilrtC c . 'xn. 

CI• o. . , r -, ~···IJa <J.gro-indl.istr.a- do_ açúr;:ar em Ala- 1r-:porta <\ CS!les trabalhadores da reg1áo Hã cêrc:l de ymtc e cinco anos, Se:~ 
O SR- FREITAS C.-.. '\i ALCAJ.i l J.. · goas, ~;omprecndem10 t_r;l.b<JihilGOres ·de.-.-! do cult1\'0 da ~aua de açúcar de Ala~ nl:or Prtt.1dente, ~o r:-~Lzar ~c Con~ 
,S.:,_ Pr.:-s:dente: ~Senhores s~nod~res, Ide os· 16_ aos -15 anos de idude, -1 goas, fa:-mc _lembrar acorr~ncia~ se~/-gresso Mêdico.cm Abqoa.<:. con:_. n r?r.­

~:;..::1_-cvt cSI.i.l mannõJ br~ves notus sobre Eis ai um probiem;] mfdlço-socinl da I melh<mtcs venficadu na Bah~n. Lá olticipaçã:o do nobre Sen3dor. l'..::~·chm& 
p~·ob!:!ma mCdko~social da niaicr impqr- ma:c-; gravidade, e cujas (o:asequfndas j número de opcrárics. d~i~ados a . é.ssc /1 da Rocll~. q~r. cut5o ex~Km ~. ~lta 
t•~~;c:a. c par:.t o yual peço a ucm··:osa 1 sól2re a economia bãsica de Alng~a:> sJ.o 1 sdor da agricultura dunmu1u cle tal for .. função de Diretor de Saude P·.J.o~ 1 ~<l, 

_uteo;ão dos meus pa:·e.s. · /.lnmprcvisívcis, · ·1ma que deternünou a r?dução das sa~·~'dwtti\icu-sc~ frasc> :m~ qu~ adq:ur:~t, 
No próxi~o d1a lY_ ;~ss:nola-.se a p<1S-! Não hâ ex;:1gc-ro em a!in:1;J.r: .Q tra- fras em vários o.il.Os _seguid~~· Foi q~<in· cpm<J CTJ.- na-furai, tlf.:IIlde •:-<>sm:o•'1~1 a. 

s:1gcm do cmqu~:ntemlr,o da ae.::;~..;bertü jbalhador Ua =-ona uçuc.:areira do meu·Es~•do o Proft:sSOI' Pi:3Já da Silva l'<!<ihzou,f'm uos..>:::C! tel'r<~: «Àlagons c O DtJ-' 
do pô1r~Isit_o c<:U.'>Gdor d<l: c.-;qu,sti~:-.omo-; tado está cÔndc"nado <:1 morte ou fi; :;emi~ !os .estudos .Iniciais ·da c~qujstossom_use./t-J~o. F~deral da c_<;qu!s-to"fomo~~~ no, 
~c: o Sclp.s·!osomum t'umsum, 1 itW<illdc: .. pela <!U~tuc~a quasi totul i:te 1 no tlUC tc\'c grande'. apo;o d_o Gov~:rno 1 Br,,s;l";>,.. -
_ H<wcn1. <'>?l~tl~d~<.l:>.~ em .s<Jlv~dor,. ~ro- i aS!:~Stência mtdl::a pc1·. -pal"tl! · do P_ode~! cstadu~l .. A prcva. está _n_a. hotn{;nagc~ ~ -E~l{t nrc~ent.e çi ilustr~ reprcs,cnlante 
lllCVida~ PC'ld l<,t:Itor.a cla liniver~•~<.:~de ! Público. f qu~ lhe pres~on o M~gmÍ!clo Rc1tor da l êl~:Jg;:.la;~Ó, _mlédic.o de grnnd~ ·renmn(', 
da H.Jlna. com a pr(~CHÇü_ do rvtms-~o j o ··Sr. Joli,:) Fill:J:;bOP..S -- Permite j Upiver~idud~ da_ BahJa, que também se \'1!_.:~ n•alizou estudes t': pesqulsas sôbre 
<!a Smí.dc-, :Ji:'nhtr iVfârlo Pl:'l.otti,~~-:v..:n· 1

1

V. Exa. ut~ ;1_p~1 rte7 . _ (tem dedicado, ..-_'()nl todo o ~pcnho; no 10 ~'i"'bl~tnt1.. _ _ . 
uo t;.e;.~ y~cst<.'ldr~- ~m~t:·nJ.~-'~~r-~~P·~.._ln~-:.0 ·O !::·~- FREif~S CAVA~CANTI :com~te,.a e~se mu.\·. Mmto Qport~o\ ~stou ·c_~t:to -~·· qt:: ~t"u dcpo:rnt:nlo 
pcsq<.l!S._;(!Qf' b .. l;,il<.::!B? P1.., ... ~.w. 1 _J~~~ 1 ~: Ouço, .('0111 mu;ta bonr~1 .. c apart~; o d!::;cur~o (k V. Lxa_., q:te. m~Hc~, 1srrii por demms va:hoso, · ' 
J~ d>~ ~i-i\.'a,· dt.:scob:~~or do ~:u·ast~o, !de V. Exn_.' .·. . _ . \toda a _<lten~ão ;do Poder Pub!.c:o toJd<~\ -~Sr. EZ;;chi;:;.-..d;1 Ro!:ha -- E.;=tvu 
1 t'm a~u~llm~-nt~· 96 dno~ o C(n!wc.do_l O Sr. }ouo F tlwsl1oas - )a ttvr opct-~ l õJ nos::-a sohdan~dade. . ·. · ~m!lndo 0 d1scurso de Y.- E:xa. C<?Dl 
~ábio hra,!:lc.ru.quc JC:>idc em :Sf:to P~:u~ twlidade de cOll\.'C.l'S<tt com u Dr. l'v!áriol O Se .. L~ôí!idos /1--lc/Jo - Permltc)mt:Jta ~lh'nção. O Mssunto de ~t:.c t:at~~· 
lo, l.Pinolei sõbre t~o terrível doen~a. Se~; V.. Exa. um apart~? · l não hú nC'gz.r, é da nra:ior imp0:·t;~nd~ 

Tntt".k:SC d.;: l·I~m~·:-Jd-e da m,lis .Jlt<i! gundo mformaçõrs, notadouncnte do Es-! O · SR · FRJ--<'ITAC CAVAI C ANTI \para o Brasil e p;; .. rticularmentc par;i o 
~as:~:ut.çução n<~ lut.tod,t e n,\ v.d~1 c1cn~jt~do dó? S?rg1pr, os exames médlcosll C ' " 1. r~_... ~ I1 Nord~stc. D:go p~ra '-1 Dr.:lsiJ, porqu~~ 

J P . 1 -- vru: nuuta sa l.Stil~Cl.O • h .. · t · · E t d 5 di'! t: 1C<1 do nos:-:o ars. 1 feltos nos coléa.os chagaram í1 ~cusar O S Leõ ;d Mello _ v. Exa.,. ojc, J" 111 eressa <"1. \'ot ,os s ·1. 0 · 
Sl!m preretJdcr a..Ilp;;!rar Q bnlho das• 00,_·euta e- até cento por çcoto de af<:·. r, r.. das 1 . e rande'Federaçt.o. Em vi·tudc da ~n~:gr~c5o 

_ d S , • b , ' \tem ra::ão quan o d 1rm.l qu g ld d · Ü' t Sul justas comcmor<:i~O:'s. c <1Jv<~oor, c~ e' tar.los de e~quistossomose Acresce que- - ~d • - d t' a ,. vc s<::-m, os nor cstmcs J'«ra o ..,.:-;c e . 1 1 ~ ~ • parte a popUJaçao uoar .cs Jn -... , 1 p d ....., ge irr-,l andn 
fa~cr, il margem c; o evento, a gumas 05 norder.tino.s que se deslocam para 1 . , d N Est !do t•l , co ats, .:1 oença \.<e,_.. ·~·• • 

• ~ • " aS!t!Stênctd mt"UJCa . .._o meu • # ... ~f,. d . d -, · ·'ú~:1cia 
4:0Dswc:a~oes soore a impcrt;;!nte pro-l outtos Estados, têm transnnt:do o illfl}. ' do do'Js ler ·os dos C!dad 'S ::un- l t 'n o qu~ ~~ uma l c! : a.or JnRc.f .. ' 

d "' · f 1 vez ma1s .. ç • • • · •· 11t" 0 N )r· "'·c ... e""·SC hlemcl n c-:>gmstosson::.ose qt1c vem il"~ ·IHâ poucos dicís um mcd1co ~z. uma• • 'd !C Jll.,•<IJllC ~ • L'-'•" · ....... . 

I d N I ~· • t l \ • ' ' - ·da n5o h:m um me JCO • ' '•- E• xa t<:1mbém U qnest~o àn agro .. lnn~o a& pcpu oçõcs o '- on e,,(' • •10 ' • conferênna cru que .:-c velou a é:-;:rs:cncl.t 1 0 SR FREIT 1\.S CA VAl'CANTI !. :. · · . 0 · f- ~ •.. 
dam:-nte no EstBdo de Al<lgo«s. Ida csqu:toss-._mio:;e em zonüs de r-..Id!O, Ao a~clbe .. 0 aparte do ncb:e Se- i~'l~1U5~1<'~ ~o açti.:<~;· .• c ..... ;.0~.:-,m~~~~ 

l:'J.Z rectntcmeute em MaceJó, ao \'I· GJ osso levado pelos nordestinos. I~ f . -. 'i' . c tante da! o~ ,13:. OI ... ssa .n .... us.r a c ,t ;" "' ... 
tit:tr o llo.;pltal dn Agro-Indústria du: o· SR PRElTA!; CAVALCANTl n:ad~r ~ 10:3 eJXClf[l., ~eees __ n 's E 1 [o 1',;,1 ... ~t.1C:Jdo, porque rabal.la nas 
A . Ho" 'tal de s-10 Vicente I - . b s d J à v Jln' ,Bahl<t, S?!'13 de meu ngr.lC...., que . x .. l:;irl'.lS í.mldns, onC~ çpassa a hdmmto~e.• 
çuc~r e_ 0 . -P1., " ,.1. . , ~ •

1
__,_ l~az o no rc ~n~ or c 0 1 ~'· :.· l 0 · co.nplct;tsse com informação sõbre se i' 1â no ~;ert3o isso nüo ocorre: h{! mesmo 

..-- d~ veneranda S~n~: C~~ d~r~f:::~~cofb __ boas t?PCl:tuna com~m~a-;ii.o a• n·s_p" tto j rê'nlmentc for«m ali . adotn.tü:.s providên-~;·t•qiôes compkt<~mmte itJd. erws. Jl n.'lo 
dm, em .. c~mp<.n .Ja · • ; i.~do problem~1 _qu~_.cx._umno. •. leias· de S2.údc pUhliu.1, pa-rn d.::bc_la~ o_ ser- nc>~ locais or:~k sé c~nstruir.~:n os 
G3Uo .P~kao. Duet~r .~cd.bco -~rs~ I O Sr_. J~)li.O ~nlasboas- Com rr:.uh<:~~tctrivel mal Se os rc.sult<1dos co:h:dos 101.andrs açud..:•s;.pois i'l ãgu.J. o~dr se 
es+abc1"'C1mcntos ternvets o sen aço~s -~·f· -- · · ' . - · - , .l . • . .1· _ ·., 1 · .. f' I •P•'--' lclcnctCl. · lfo .. am prom:s~orc:o.. ide .. envo:ve o c:rmmqo, c tn";.J::::pcn,a~e 
Pessoais Ver! icamos ao cumpu sar os I . ! • • • • - A' 1 ~. · ·' · ·. . · 1 · 
d t d .. 't ···t' da \c..-. O SR. PREJT}\S CA\r}\LCl'.l'·<'fl· O&. L:ma Terxt'r:-a -- lJH.m .. não,:;;o cid,l h:o1oÇ11W co pa:as;to. • 

auos .. ?s.,serviÇOI.:. ~~s~s~~0~,.,.,t;làs _ Obrig<Jdo a V. Ex:1. !l::.hre Scu:1dor FJ·dtas C.wa!canti. Ü<.'t·o: Per is!"o a popub-;;!'? cb 70n~ ~l·Ca 
.les hosplhus, e pe .~ ... , dp çd ''" _ _ 1 AI ct·- 111 S p·,. 1 , coPvrr-::-t C!llf' t<'vc di"e" a V E::<l. C'IH? 'Jtl<lndo D?-put;::do ê m•~'~· sadia {lt'J' a (1\t :on~l umld<l. 

~ .,r; que lf<v·~-- os oente>s pro-1 u • . - -' . ~· - · • . , .. · · . _ . • , I" 1 _ 
enr~nn ... ::1s, ,o . . d 

1
:. t d í _ c !v!inislro f\{::tdo P:noíti. 0 ;.1 c!\lal ,:i _l'."s~·ry·hh~'<l J ... git-];-,;;v;J_de meu l:'<-:t<1· r.;-; qual. como \ .. :0:-><l. (.:sl';l'- •' r;'."0 

Vt'n;cnt~ da z.::na .;:annvJClrU. o ... sa olccn, - · , 0 ,6 JCl-.J~ ~ ••• , •. , ., ,_ ,_,,,,., Cu .. •·da Oi~ 
C .! d d 1 ··el n"l 1r.uito<~:'íoi irt'o .. mado (!e que indllS!\'t: no~ t:o ''O em 1.·> (~ ... ~1,mn '-:0s :.:···•'::!•·-" u~~ qu.:-m t~L<·P•' c.a çok ..... ~~;''" -aao por t1 ,ores o errl\ . , • · ~. _ • · • 

• 
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tid"úria. Ne.s3e ponto de vista, esto~t e LJ.dustriais. Sua participação~ vidà O Sr. Fernimd~ Ttwo.ra- Permite em São Paulo, com quase um &éçufó de 
dç p.cno acôrdo çom o li.Ob:re çole:;gu. brasileira é, uaJmentc, das JU\1.3 ,iru- V. Ex a. outro aparte? cxistênciâ, do que adPt:ar-se, naquele 
pqrque uma das coisas JlJ<lis Jérias, Bt; pori:antes, e nao creio que s~ po\:>a O SR. FREITAS CA V ALCAN'rl encontro de Salvador um prograD:J.a de ri.··. 
nijçl .sagraàa, neste l!aí~, é a saude dt: criar uma nova área, noVa civiiizaÇ<\o -- Ouço com satisfação o aparte do Govêrno, de: saúde pUblica, de ação 
no!;sa. gente. no Planalto Central, n3s barr.mcas ()J f>m .• Jente representante do Ceará. aoctal e política para livrar o nordestino 

O Sr. Vivaldo Lim.l - Peço Hcen- Araguilla e do Tocantins, abrindo ru- .. O ~r Fcmandes Távora ,...., Se o do terrível mal que assila a8 popula .. 
ça ~par.n um aparte? · mos para a rcÇJião amazenie<l, sem que l.Jv~rno atual quiser, renlmentc, hene- tões mais produtivas, as populações que e 

U SR. f<REITAS CAVALCANTI lá e~ teia o homem qo nor?este, mas. o/! t,ç;~:c. as populações ~ordc~tinas. e con- r,epresenta~ a _rnorior espera~ça daqu~Ia. 
~ C.:.m muito pra:tct Quço Q aparte hamem do Norde-ste, saud;wf'l, Tepetin· ~eq.,entem~nte a Naçao, de todo o seu ,ceva~tada re(ltilo do Brasd. {Muito. 
de V. Exa. . do .as velhas e clás:;icas prôe:dS de f e:poiô a êsse 9rande sanitarista, que está; bem! ltluitQ bem! Palmas} • (O orador. 

O Sr .. Vivalds;> Lin[a - Ouvi com r.:-.s:stência Hsic.a, d<! ãnimo para o tra-
1
hojc à frente do l\:linistério da Saúde, lé cumprimentado). 

agrado o pont-o de vi~tn de V. Exn. balh.::> c de voc.::.ção para o pio.n&.iris-fDr. Mário Pinotti, h~mem capaz: de 
cc:-m respeito /ao Dr. Mário Pinotti, mo. . . llev_~r a es~as populaçõ~ o au.xílio q~ DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
q~e com.clera mais h(:mens de eiênci<~., 0 Sr. Coimbra Bueno __ Permite cst~10~ a <:xtglr 5ecularmmte, 0 ORADOR EM SEU DISCURSO 
E' S. Exá. declicado à saúde ·pública v. Exa. um aparte? f· De~:jq citar, ainda, a .f~ase dt ulJi MENSAGEM D1Q.IGIDA PELO DI~ ,r 
c, profundameQtc, f>e;quis~dor e prâ- 0 SR. FRErf;\S CAVALCANTI J~r.naltsta cearçrrse. Um i..ita, compu~- RETOR Ml1DICO DA FUNDAÇÃO 
tí':o, tem procurado sJlucionar ~ pro- - Ouço com muüà S<:Jtisfação o ilus- 'QlOO pe1<1. de.;:graça dos f;eus .cqnterra- HOSPITAL AGRO-INDúSTRIA oo- l 

b~em;13 sanH.ârics do País. V. Exa. tre 'representante goiano. cc.s que Atam mon·~: no }~~<:~zonas, e.s- AÇUCAP DE ALAGOAS AO PRB- ..,i'$. 
bem lhe-define a per.!:•malidade, atu<1n.te 0 Sc-. Coimbra Bueno _ Qu~ro dar. <;reveu ele. um ar,tgQ C~JO cab!!çalho SI DENTE DO IN~TITUTO 00 -~ 

L~~sdarecida, pedínCio que fique ucima a V. Exa. 0 testemunho cia cccptra- era o seg_umte: (Ü Ce~ra _pr~du_:: e o AÇUCARE DO ALCOOL, -, 
de _qualquer esquem;. 'partidário, não ção que 0 Pbnalto Central Bn1s1leiro Atwzonas consome». N'<IO e so o_ AI?a· 
s•~ja atingido por ~·~Iquer fórmula da vçm recebendo dos norde.stino,s, há ~onas que consome a gente norde.sttna; 
tL'lllodelação ministeri:Ll. V. Exa. s{~ muitos anqs, sobretudo depois de in nu· ê o Bra:>i.l inteiro. E~sa ~ónsumiçào -
tua, neste caso, o próprio Ministério gurada, digamos, a era de Brasília. o nordcstmo _tem a smcer1?ade ~: .col"!-

Maceió, 28 de julho de 
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cla Saúde que deve s1:r, realmente, diri- Nada menas de du2;entas localidades fessáRia _,. nuo 0 abafe, nuo o dJmlDUl. Senhor Presidente 
'\:lido por t~cnico capJZ, por sanH:arista ali vêm surgindo, nestes últimos quatro Ao c~ntrári&, eleva-o ou\. pelo "menos, Releve V. Excia. os sucessivos pleir 
de renome, como o atua!. Portanto, ou cinco anos, 0 que, sem dúvid.J, é [devena elev~-lo na constdcração dos fos desta Fundação, junto a essa Pre~ 
deve estar fora, dev;:o e.sc~par· aos esw prO\'ocaào por Brasília. Ainda há seus campatn«,.as. sidência. Mas o a!to prestigio de~ sua 
.'JUemas de partidos com . participação poucos dias, encontrei-me ·cpm uma le· O-SR. FREITAS CA V: ALCANTI investidura il que se somam os reais 
no Govêrno. O Ministério da Saúde d h N <m st Casa mars d que o gUio de nor estinos que vin a t1 pé ...... ..,_. mgu"' , ne a 0, _ méritos de seu titular, nos fazem. pro--
deve' alhear-se de QU!Stões, e.ntendimen- ouça bem v. Exa. _a pé, servlnd'.)-o venerando ~enador Ferna~?es f avara curar 0 patrocínio do LA.A., p~ra 
t.Qs, conciHãbu]oB ou confabulações do se apen<:Js. de jumentos para carregar reune, expnme e per.-::'?mi~ca aquelas os llO."!SOs problemas assisteru::iais, que 
ponto de Vista parti Jário, e ser exdu- ..1 1 h d · tudes d ncrQestrn " sua tralha, an~..~ando . ongas marc, as, g>an es v1r · o . o· . em última análise, são os problemas: 
.sivamente entregue à índivfdualidade talvez; por meses e meses, trabalh.J1ldo O Sr.:, Femandcs Tavora - Obt·tgado do~. trabalhadores das zonas canavieiraíl •. .: 
Ldônea e capaz de 1.·esoJver os proble~ de fazend.:t" em fazenda~ re«lizando essa a V. Exa. . ... do Estado·. , 
.mas de saúde pública do Pais. irnigra_ç&o forniidável sem o menor qu- O SR. ~RI;ITAS CAVALCANTI Distribuindo, como HospitaL Gerai: as"' 

O SR. FREITAS CAVALCANTI xílio do Poder PUblico, quer fcd:.!ra~. - Ao ouvdo f~lar, ouço a vo2; de sisténda ampla nos grupos I!Ociais drut .-'·S' 
,...._ Meu disçur~ SI", Presidente-,. está quer estadual, q!.}Ct municipal. Consi~ todo o Nor~cste. ~ f~rmeza ~e _sua pa- zonas canavieiras e coletando como .uni ... 
ilustrado com aptirte! dos eminentes co- dero a. nügraçãO nordestina fátor im· lavra, suàs nremov1vets conVICÇ(IC$ pes· dade central de assistência, dados pre .. 
legas que falam em n·ome de suas re- pOrtantiss.imo de po\'oamento e qpro· l!03.is, o tom de amargura c desencanto closos acêrca da nosologia nordestina·, ~ 
giõcs em nome da experiência profis- veitamentO do saio hra:::ilciro. Brasíliri que põe em sua.:. assertivas, nc.s cons- estamos vivamente· impre:~siona~os com. !~ 

~ siona1, e da tradiçf~O" pO"lítica de .wda está· propiciando justamente a irradiâ· tantes. deba~~3 nesta c;:a:>a, ~uct~) o ca- dois probletnas de suma gr.,.vidade sob. • ·~ 
Wl!. çf~Ç de estrat\<ls c ? aproveitamen~o qe I ract~nza. como o tllals a .... utentJco Ul)f= o aspecto mCdko-social e ef~tiva reper.. { 

, Quero agora fixar, outro aspecto do canais, como V. Exa. acaba de foca~ destmo com a.?Senlo no St.:nado da Re cussão ·-de ordem e~oDõmic&, pela re· .~' 
. problema que me parece importante. lizar no caso do Tocantins. Sã::> n~- pública. . · dução dos índices de produtividade d~ 
lá foi ditO, nesta C;rsa, inúmeras vêzes, cessãrias tõdas essas vias de ace~o O.Sr. [<crnnndcs Távora __,. Muito opetári.o, Referimo-nos a tubtrculos~'·< 
que o Sr. Juscelino ~ubitschek, Presi- ft""ra a ir c vir do nordestino, a fím obriaado a V· "f!-·~P· ~ esquistossomose. '~ 
detite da Repúblic;r:, abre caminho a de que não só os moços, possam Si! O SR · . FREil ~S CAVALCANTI De quando · eQl quando, são hospita~ 
uma nova área de dvilizao;ão brasileira, loco mover, porque os velhos, que. acom-)- Su;:,_ pa1avra ser a sctpprc a de quem Ilzados enfermos s~ diagnósticos várioa 
com a transferencia da -Capital. que l'anham aS caravanas, saen1 sem e~t?C· pode ~Jutllr. de que~ r::ode aconselh;:~r: e apõs exm;ninados cons.tatamos a exi,s... 

·já se não justific:i pela conveniência rança de voltar. Bem conhece V. ·f..xa. d~ !juem teJ? expen~n~t~, de Ql!cm Ja tenda de bacilose. Manter em hosp_i~l 
da segurança nacicnal, mas pela 1;1cce.s.-. 0 e3pírito do nordestino, que' ama ~ua vtveu pat~ contar. lustona~ e cnar ru· gcr'll. enfêrmo portador de doença con­
sidade de povoar equêles claros do t(·r- terra natal. ele descia colabora: para wos. para as n0vas ÇJeraçoes · . tagi:osa, não é absolutamente ac-on:seihá .. 
ritório brasileiro. 0 c'ngrandecimento do Brasil, mas quer Mr.u.ha tese. Sr. !Jre::identc, ao ter· vc:. E as- gestões junto aos 'e. _ egadO... 

Não tenho dúvida que ~rã po.ssivel uma chance de voitar a ver seu torr~o minar êste discuuo, é ~ de qu,~ a nov~ rcs no sentido de que sej;un rcQrad'-'s 
ci-iar elisa nova ci•tífíz;:\ção com a inte- um dia. Essa, n gwudc hmçDo .clef;iviliznção- no .P~an~lto Goíano :st~r<1 são em geral momsas, prÚicipal.rllentc, 
riorização da capital <.ls margen3 do Brasilia. , Lrustada se o Governo da Uepubhca pela a!eg~ção de, a uns, não ser posR 
Tocantins. e do Araguaia. O SR. FREITAS CAVALCANTI: não presen.·ar a saúde do nordestin()-. sível o custeio das. 9espesas em' sana~ 

Sr. Presidente, é preciso no errt<1nto - Sustento, Sr. Presidente. qt~e. u ad-~ Sem êle, não acredito se realize, numa tõrio particu!av, e a oUtros, pela im_pos:· 
conservar intimanH~nte ligado o pcQble- mirflvel obra de construção d·:: llPlí':l mteg'ração, aquela obra que eseeramos sibi:lidade de obtenção de Jeito gl'ahtitü 
ma do Nordeste á criação da nova úrea nova cidade estaria em grande parte ::>eja ~calmente civW~_~dorà, ocupando no sanatôrio da cidade. · 
de civilização brasileira, frustrada ~e- 0 Brasil não con. t~s~e. cpm t nova i~rca deserta. e_ nao apenas cnando Tal situação é fácil de imaginar, cria 

Tenho para mim, que será ainda o a participação do homem vahdo elo I uma ctdade paradtstata para o encanto problemas de i'eal dlHculdaâe para :1 

·nordestino o pion~iro da llOVí.l civiliza· Nordeste, ao seu g~nio pioneiro, do e a g:õri.• do Pres.iden~c da- RepUblic~. adm!nist:ração .. ·sem mencionar os pre-
~o.. • sett instinto çle abrir cammhos, .de ao- O Sr. Pernandes Tavora -- Perrrute juízos na espera ·da recu!'leração da saú~ 

O Sr. Fernandes Távora - Permite dar. d~ Ç1inr riquezas, de pov-oar. V. Exa. mai3 úm aparte? de dos pacientes. Jâ no exercicio ·ras-
.V. Exa .• um apz:_rte? f.:s.$C; aspeçto deve estar presente às O SR. FREITAS CAVALCANTI sado", V .. Exda. através o Dr •. Lauro. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI cogHações do Presidente ]uscclinq Kuhi- -Com imenso prazer. Guedes iilkiou conversações ho"sentidc:,. 
·- Ouço co1u sati.~fação o aparte de tschek, proclamaçio um grande amigo O St. Fernandes. Távora ..:... ~x:prime Ue a Campanha· Nacional de Tubei•­
V, Exa. do Nordeste, UQl grande Presidente elo V·' Exa. ,uma grande ~erdadc·. Basta cuio9e, doar uma unidade de AJ?f'eu.-

0 Sr. f!ernalla·es Távora - Jâ di.~se Norde&te, tese que tive oporlunidade m~ditar na obra execut~a pelo m>r- grafi<J ao J:Iospital e colaborar na 
m~W de uma ve:z e agora repito: -mes- de refutar em um dcs últimoS discu;fso.s destino, na r~gi_ão an~a:;ônka, para nos assisténcia aos enfermos de tuberculOse 

.,_""":~9 que o· Brasil houvesse por bem nesta Cas;;~. • convenccrmos"de que :nenhum outro povo pulmonar, dentro de esquema que sedw 
Õlv\dqr o nordesfe e tôdas as pos.'Jibili- Se 0 Govêrno Federal pr.etc:nde rca· seria capaz daquela façaf'l,, t.draordi- elaborado entre a Cafupanhn, o 1.]\..A. 
dade-s que ofere•:e ao desenvolvimento liz~r· oQra ~social, obl'a política complc~ náFia, O que oconeu na Ama:zOnia e ~.sta Fundação. ·Infelizmente, porém, 
da Nação brasiluira, nunca poderia ~s- ta, tanto quanto possível perfeita no acontecerá no Planalto Central e em tão promissoras iniciativas não tiveram 
quecer que é ê,e fonte viva e imor- sentido n~cional, . de integração ·dos tOdas as regiõeS desêrticaS dêste imenso ,poosseguimento. E com.. a finalidade de 
redoura d~ uma civllização, o povoa~ grupos populacionais das diferênte:s: te~ Pais. · ·retomad .. dos conto.ctos é que apclnm!.'l& 
dor por naturc::t"a de todo o nosso Paí&. giões bt;qsileir"as, como síntese c;la pró- O SR. FREITAS CAVALCANTI para o alto patrocínio.de V. Excia. 
O nordestino ja:nais dei:?i:OU de ex.ercer pria ráço da ãrea a po,:oar, pre:oerve ...,... E' po1.· is~o. Sr. Presidente, que in- Sinto que O encaminhamento do Pro.­
-ea8a função, por contingência de suas E..<: cou.diçÔes de ;vida do holllem do voco Brasília - a menina do3 -olhos bkma sOfre algur..Jas . restrisões sob.· ~ 
próprias dific.ulJades da sua própri<l Nordeste. ·Evite que ês~e homem, ce:n-- do Pres;dente da Repúbllea ·- para· em alegação apriorística, e ·sem fundamentQt 
vida. Slc hã de produz.ir .sempre e denado à morte pda esqttistossofllQ.se: nome da jovem cidade, pedir··lhe ·a atcnR de ser esta Instituição, uma organização 
há de se espalhar por todo o Drasil fique i~tciramente abandonado, como iá çãq pal'a .o Nordeste do Bra:;íl, .. mantida por dasses produtoras e r..ão­
ime-n!m que será, afinal, um povoado Hxei no inicio do meu dis,curso. i\s Como çledarei, de, intc~~ a 19 dêste UL Ho.spit«l de beneficência, c que d-.e.­
dp homem nos:Cestlno. populações tnais ütei& ã ~conomia nor- mê.o; Q Mirtistto d'l Saúde Pfi(Sidirá a veria: atend~r r-s suas próprias neci!!':'J~·' 

O SR. FRI:ITAS CAVALCANTI destina, que estão a serviço da agro- vãr41s solenidades ua velha çapital da dades. Mas é preciso lembrar que <l 
- A p<~favra do eminente Senador cea· J:'ldústria do açúcur, cmr. 1;1. t:·u;;1Í)50 Bnhia. i~lusiv.~ pa~~ distrikü.t a {:'Me· Campanhn Nadonal de 'I'ubercuio.;;;t! ~~ 
rense con"firm<:~, e:.raf:amcotc, a tase que dos velhos engenh0a, acompanh::mdu a 

1
\dalh!l- Pkajú da Silva:r. àqueles q_ue te· uma obra dt1 ÇJovêmo com fin:1lidldo. 

eu mal enunci~ va, O nordl!s}iitv. todos formaç~o dns !;1odérnç;:.s usinas. estt.io in- n~am~ prestad.o s:rviços cru prol da ~rra- assístenci~í ~ preventiv~, não lhe- ca: 
s::tbem, tem ex<·rcído a1tas funções neste I teiramente tQntamínadas do tçrriv('hual, Óçaç<~.o dOt esqmsto.o:omoSt: nc I;lra.."\11. bendo d1scr'umna~ bt<J.sJleJros. ·Se ha 
País, niudamh a fundar suas vilns, como que invã\if:b5t e não há provi-\ Creio que melhor homenagem r!ã!) se tuberculose, combatamo-b. E se hd ins~ .. 
suas.ci.dndes. e cooperando. no rlesenvol· dência d"o Govhno Feder::\{ no- sentida prestaria a sãblo. brasileiro, f\0 Ufande ·tituições'. que s.e propõem a_ encamr ? ·, 
vimento dus ~uas atividadç~ agrícolas de assl.sti.·l0s. _ p~squisada baiano, atualmente vtvtndo · problero:a e procL.r<tr crradtea-!o em. UJ~ 
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Espero que o Senndo, 
apêio, a pro'' e o projeto, 
Muito bem!). 

. . ~ 

Q.tendcndo o.oJ quaisquer que &ejam as de!iciêndas anteriormente; mns quero aqui trazet 
(Muito bem! n as dürtido.s suscitadas om tl}rn'-? ~o meu depoimento, CQD.o modesta con- '\' 

assunto, em um ponto há unaJUnn- tribuição :lO Senado, sôbre a nece.ssi· 
dade de pensamento: a. meHlc:r tna..- dade de se fornecerem ao Executivo 

0 SR. LAMEIRA BITTE!fGOURT: neir.a. de se criarem r>ecur.sos 1nd1s- meios que o habilitem a melh~rar a 
citnr. pen:._<:oáveis a..os cofres pUbllo~s. será arrecadação e restringir n.s oo:n.stanle! 

o SR. FILINTO MüLLER - (Para encaminhar a votação ut.rnvés de fisca!iza-;ão rna.is efid~te, elevações de impostos, para atender• 

vigoramento cle um crédito cuja valj­
dcde está e!~tinta, D.e!ej:.da que Vo-:.­
aa Exa. cc11siderasse, 1:om sua autori­
dade e exp~ri.ênci.a, o qnc acabo Qe sus.. 

Agradec:o 
0 

aparte ·corr que me honr_a Não foi revisto pela o'"ador) -:- Se~ de m.n.iS a.perfeiçzy:trt..J pro-:esso de ar- mos às despesas decorrentes do estudo 
- nhor PNi5.:.dente, o assunto ja f'01 reca.daçãu. e elaboração de· lmiJOStos. Essa eleva-. 

o nobre Senador Fre tas Cavalcanti. suficientemente esclarecido e d-eba-tido 'l'antO assim é, Sr. Pr·~.siü.eute, que cão de ·impostos r~ulta, aliás, no 
O fato de os crédHo.•: não terem sido em tad-os os .;:em as}H!'~tos, focaliza- ainda recentemente, eJ'Íl meio ao.s castigo de uma pequena parte quê iJ 

aplicados, - por motivos fortuitos - das tôdas as dúVldas e objecões .~U.o deb..q,tes por vêzes acerbos e aoa..J.!lra- contribui e sem benefício parà o pú't ' 
não pode constituir elementos para que eminente r-epresentante da OpoSI:;ao, .dos travados na Ci."'ThlJ'a dos Depu- blico, porque os que deixam de pagas.· ll, 
não os revigoramos. quand dà dois-cussão do P!Ojeto e tados em tôrno da c.::nce;são do abono os impo.stos os mencionam nas r:cus -Wi 

A Mensagem enviada ao Congresso, mesmQ, da su,l. votacão. mterrocn-~ ao funchnalísmo em t•.m pon·to a preoos. concluindr>-se que os que f1'8.u-
p ida na última H',:são. Po'l.lc') há. Op.osição manifestou, de imediato, e.m dam, enfim, :se locupletam co_m o lu-

"'réditos não foram .aplicados, no seu t 'b na 1- · 1 · · .... mais a ctize1, e se o<.U'Po a n u . , ermos prec:JJ:-DS, ca ·egonccs e ir.re- cro injusto, agravando ainda mais M 
pelo Poder Executivo, esclarece que os cumpríndo dcterminaçã~, pa-ra. J?liD. tm·quil'eis sua aquiescência, .seu apoi-c cond!ç.ões de vida d::i povo. 
devido tempo, por ci:cunstâncias im- muito honrosa do e111;11?-ente _ ~1d.er j e ~u ap1::..uso à necessidad-e de ~n:a- Por êsse motivo, ó altamente louvá­
lm~vistas · da Ma. ioria. Senador Filmto ~uller, l.relha-r o Te3'JUl'o d-os meio~ pessoais vel que o Executivo se' oriente no seu-

Quanto aos crédito 1 erri sí, sabem é a.PerbJS para ret.JP')n:drr - Já QUe e materiais indlspet!Efwe~'5 à mais se- tido c!e melhorar a -arrecadação, tan­
-~-'G nobre Senador Freh:as Cavalcanti e n-ão pude faz.ê-Io no deriid.o te~>O, gura, rig.o-rc.sa e efi:::iente arrecada- to em pessoal como em m:\teria!. Jt 

d . por impedimento regimental - ao ção, " necer~ário não se dar tanta atenção 
o Senador, têm a vigência de ots ano!!. aparte do ilustl~ colega, S-enador Entendo, portanto. que O Senado ao slogan do excesso d" funcionalis-
-0 nobre- Senadot: Larr,eira Bittencourt. Freitas Cavalcanti. • helU anrlará dando sua .;:.prcr;açã-o a ruo público. l!:sse excesso poderá ser 
que está a me pedir um_ aparte exata~ Em rápidas palavras, Sr. P.residen- ~~ projeVJ, que ·está rigor{lsa.mente ma.is aparente do que real, e dá como 
numte focali.wu êsse ponto, quando, te assi1111Jarei fato realmente interes- certo, d!Jo ponto de vista 'técnico, e rcsulta.do e conseqüência, muitas vê-
em Sessão anterior, wspondeu a críti~ sante e sugestivo; Consulta ao intmêsse públioo. ze.s, a precariedade dos servjços. 
cas formuladas pelo eminente Senador De infci'O quando da discussão do Era o que tinha· a dizer Senhor Na verdade, atribui-se constante-

prOijeto, fof êle combatid-o e pe-dida Prt:;sid-ente. tMuito. bem!) ' mente a lentidão com que transitam 
João Villasboas. .. sua. l'jeíÇÃo por se entend-er tmrpossí- os documentos e papéis rtas reparti-

Pedirei a S. Exa. ~ue ocupe a tn- vel prorrogar ou revigorar crédlOOs já Durante 0 discurso do S~nhor çõe.s alfandegárias, à negligência c má. 
buna, logo após, para apresentar ill;S- caduc::m, cuja vigêncka já. estava ex- Lameira Bittencourt 0 Senhor vontade dos funcionários. Não se leva. 

· C i n· · - J' · D<nningos Ve1lasco de· ixa a Presi tificaçõcs ao nobre Seaador Frettas a- t nta: 1Zla-se, entao, e com oglCa. d~ - em conta. no entantv, que éBses qua,.. 
P 1 men S aparente que na- ••a '.meia. assumindo-a o Senhcr d . d , · á ·os p•r valcanti. . e o o , o = Apolonio san~s. ror., em numero e .~.unc1on r1 , v -

Não me recuso 8 der esclarecimentos possível ressuscitar, revigorar aquilo man::cem, às vêz-.:;s estacionadOs hó. 

d Al que já estava morto. O SR. ALENCA::.t""'tllO GUIMA. mais de ~Vinte anos.' 
.o nobre Reprc~entante e agoas; p ·t· i- 't d - "' 1s ernu 1-me, D:a ocas a~. c1 an o o R1ES: Assim, enquanto o pa cresce, se 
sendo assunto que o nobre represen- texto do d1ploma le~l que disciplina multiplica, e só na c!dade elo R10 de 
tanta do Pará já fccrJizou da tribuna, a matéria, r~cordar que cs créditos (Para encaminhar a v;;lal'ão -- Não Janeiro a população doora. e co.ns~ 
e~:pero que 0 nobre Senador Freitas €.SPE~~-1ais não ·estavam caduoos e po- foi revisto pelo orador) _:_ .sr Pre· qüentcmente, dobram ou se. multlp~l­
Cavalcanti aceite pas·~ar-lhe a· palavra. diam perfeitamente ser revigOl'ados, sidente, recent-emente quànd~ dis- cam, pelo crescimento da vtda naclO-

uma vez que sua vigência. tem a cutíamos. : ~.sta Casa 'o aumento d" nal as solicitações de intervenção do 
Antes, porém, desrdo Jer para co- duração de d<Oís exerélcios. impostos, th·e oport•·:didade de nsslna~ Poder Público, os quadl"'3 de funcio-

nhecimento do Senadu a carta que me Os nobres coleg.as qu-e vinham com- lar que o.-:: 'imposto;;, nas suas taxas nàrios, permanecem os mesmos, re­
enviOu o eminente Ministro Lucas Lo~ batendo a pro_pooição l~almente, com percentuais, não precisavam ser au- Imitando Gesta. maneira, uma demora 

...:.-' pes, em que pede o revigoramente a. :;inceri-dode Q'Uia cMa.:rteriza suas mentados, Preclsava-Ee. sim, aperfei- t-m prejUizo dos contribuintes. 
d~iises créditos. atitUdes nesta Cas-a, nada objetaram çOar a arrecadação, através da m<>-lho- Assil;J., i>. fôrça de se pretend~r res.­

àquela a-rgumfo,nb:tção, QUe- tinha. o ria de seu equipamento quer em~ ma- tringir os exceS3os de burocrac1a, ca1.. , 

-

.11Meu caro Líder Senador FillJ1... apOio sólido e indiscutlvel do próprio terial,; quer, em pessoal'. · . se num mal Cp0.'3to, muit.o ·pior, pGl".; ,.·':; 
to Müllor, ~ texto legal aplieac41 à espéc~. Minha expt.riência 'em cargos de ad- que o exce:so de burocracia apenas"'i\. 

Encontra-se ent fa!;e de votaçao E-:" relação a mn dos crédi_!:os to- miniStração pública _ a última foi representa despesas passíveis de cort.c 
f ·,nal, no Senado, 0 p,01·eto d_e Lei davnl, a]eg{)u-se gu-e a expressao '1re- t t no Orçamento; maa a falta de t'un-. d 'd't , N ooncernen e aos Ins itutos de Previ- 1 que na Câmara tinha 0 numero. vigorame.nto e· cre 1 o nao era dência, afetos ao Ministério do Tra- cionários implica em preju zo para o 
4. 482, prorrogando a vig~nda de muito apropriada, uma vez que, mes- balho, Indústria e Comércio -- evi- pUblico que przcisa ser atendi'Cl.o nas 

d mo admitindo OOillo eerta - e m'e d . repartições. 
três créditos especiais de fun a~ parece que 0 admitil'i·am - a Íl1r!o-. enclOU qut", .sempre que se me-Jh.:;rou E preíerfveJ haver excesso de ·fun- /. 
mental interêsse para o Ministério caçã,o. legal que eu fazia, um dos cré- 0 aparelho arrecadadc.r, as rece!tas ex- cion;íl.rios nas repartições, mas que !l ti 
da Fazenda. ditos, pelo menos, no n:cmenw da. cederam as prevli.ões mais otimistas· púbÚco seja bem atendido, do que fl .. 

d lh menta vot••li.o da matéria, e5tana com sua Embora a exiguido.dc de praw de mi- car &te prejudicado por falta de pes-
. O programa e reapare a . . vio-;n!tcJ·a extlnt•, . . nha gestão não me tivesse permitic!o rooal para atend-ê-lo .. 
-aterial das alfândegas, coletortas ...,e: "' meJh•rar o •parelho d d - -.. ~ A objeção levanta-da ~ pr~ell'a .... '"" e arreca aça.~ Não sei $e será o caso do Govêrno 
e outras repartições arrecadadoras Oiportunida<le. quando da dtscussa'>. do daquelas autarquias, a ativaÇão, o Federal. • 
teve sua execução um pouco retar~ projeto, pelo nobr~ S~nador ~e1tas aptoveitamento de pessoal disponível. Lei recente da Prefeitura do Ois­
dada no corrente exerdc:io, em yir- caval·Dlllti teve 0 apolo. em. apn;rte, O aparelho arrecadador, as r-.~Ceita.S trito Federal determinou que os de~ 
tude. das dífie1ddades dbance1ras d"O nobre SenadOr Mem de Sã. Dian- possibilitaram ultrapassasse a a.rreca- vedore.s de certos impostos - creio 
...,_ ·que se encontra 0 Tesouro;''... te da ttrlnha resposta, deu~e Sua dação as melhores previsões. que de transterl!ncia de propriedade 

be t Excelência a honra de aquiescer que Era meu objetivo, Sr. Presidente, se _ que depositassem ~e:dtat~ente a 
Peço ao Senado preste ro a en~ao a matéria nã.o Unha' mUita impor- permanecesse nesta Ca.sa, combater o importância de suas dn'ldas, !Icarla.m 

11 e"'sa justificativa: em face das .dtfi- tância, não era de tal natureza que aumento de taxas. pre,,jsto na Lei de livres de incorrer num deten;nlnado 
.culdades financeiras ·etn que se VlU 0 justificasse por si só, a rejeição de Previdência Social, po1·aue entendia- aumeri.to que estaria por vir. 
'TeSOO'to, 0 crédito não foi utilizado no prQ1P081Ção • cujo fundamento, c~ ~n- e entendo - que não é })reei..<:<> au- sr. , Presidente, todos oo devedores, 
periodo de dois exc:rcícios de sua vi .. terêsse e cuja. necessidade pubhea mentar &'i ta.xas de contribuição, quer creio. depositaram .no Banco da. Pre~ 

nã.o contestava nem deswnhe:cla. dos empregados. quer dos empregado- feitura a importância correspondente 
gêneia. Quando muito s. Ex.8 concordruva res, quer do Estado; o que é preciso, às sua.s dívidas. 

Conclu!ndo, diz {i Ministl'o: . , em que poderia. haver tmpropr~ade-. Sim,· é· tornar efc';iva. a arre<OOa.ç._~o. Faz isso 'mais de um ano e, até~ 
~'A perda de vigência dêsses cre- defieiêncla de eltlPressão, de termino- melhorando seu equipamentõ, cobran- hoje, não receberam quítaçãq dos im· 

4itos a 31 de dezerobto do corr~n- logia. UnJS entendfu.1m dever-s.e apl~- do efetivamente. dando aos Institutos postoS. A Prefeitura, efetlVamente, 
b n Car a expreSSão "rev.igoramenko•_; uma administração fora. de interêsses na-0 recebeu o dinheiro e não lhes dá 

te ano, importaria na rusca 1 M 1 1'\' rt' · d te outr.cs "prOrrogação':. pe. qua _qu_er po 1 rcos~pn ldãrios e aplicando inte- quita~,;"lo, p~que não dispõe. e m-
,..:[,j. ten;upção dêsse programa, com .~s. man~ira essa al~ga.ça.o 11::w cons1ltUlU, ligentPmente os seus capitais. tal e po nem de pessoal necessáno. 

:mais graves prejUÍ.Zo3 para a pro- moUvo 'bastante para a. rejetçã0 do QUal fazem as companhias. de segu- Po.s.~o lar testemunhO de que isso 
pria · arrecadaç~o. . projeto, cuja e.,provação. ningUé;a ros. é verdade, pois oou um dos mu. itos .. 

Espero, pohh que o. nobre Ltder conteStará, ccnsulta... o lnte~se P'U- Volto, porém, ao assunto em dis- que, tiá um ano, aguardam _a possl~ili· 
desenvolva os seus melhores .es- bllco · cus.são. ri "d · ar AsSim reprirt:t.."ldo-me a ·quanto tem Se percorrermos o interior do Pn.fs, dade mate al ~de seor atCnh.i o, ap.s 
forças no seuti1o de obter a ctta- sido poi· mim alegado, como Relatõr veremos, coletorias federais que pas- de tôda a boa vontade que tenho en-
da prorrogação. Cordialmente da matéria, na Comissão de Flnn.aÇas ·sam dois. três e quatro anos sem uma centrado por parte da repartição fl..t~ 

a.) Luças Lopes." e ~ exercício e.vent.ual .da lideroJlça. tomada. de contas; isso porque não há recadadora municipal. 

É o npélo, Sr. ]'residente, que •. por 
meu· intermédio, frw o- eminente Senhor 
Minis.tro da Fazenda diretamente ao 
SenadG. .. 

Estou certo de ~1ue as razoH apr~­
aentadas para o ri'ri.goramento ~03 cre-­

. ditos são antisfot6rias. HA· dOti a~ 
•· 1 . ~· 1oram uh­l'a;olvemos conco~H:- os: ,n,.,.., ~· .. . 

lindos em facif d.:. d1flctl iõltuaçao h· 
nanceira que o Busil atravessava,, ll'!as 
a perda de sua v1gêncla. trará preJtuzo 
muito maior à Farenda Pública.· 

da Maioria. e, por úl~imo. atr~~-é5 da recur-S?S, nem em p~soal. nem em O m~o St:: dará, não dig? em -e& 
pala na autorizada d-o nobre Lider da matenal. Aqui mesmo, na Capital da cala.. tao grande. na..s repartiÇÕeS fe• 
~taJoria Sero::dor Fllint.o Miiller. per- República. assistimo;; à importãnc!a. dera.1.~. . . , 
mito-m"' pedir ao senado que pre$t.i- das repartições aduaneiras para·.'COibir A.s.suu, quando o Poder êExecutn:o 
gland() ~ cs vare.cefi:s unânimes dns_ o contrabando na baia de Guanabara - repito - envereda por sse camt ... 
Comissões Técnica."' que sõbre êle se e nas prai~s das cercãnias dn Rio de nho. devemos aplautH-lo. Se •• agor~: 
manifestaram, apro•e o projeto. De~ Janeiro. ::fii.o dispõem de m:Jtetlal e p_ara ~tendert;J?-O:cs M aw.uent.o ao f~, 
seio ainda. tm.ietir num a-rgurr;,e-nt:: pe.ssoP.l ad.eQundo.c;. qua.•1do, em con- c1onahsmo puolí.co - JUS~ au~end· 
Tôdü ~ez QUe se trúl:.n d..'\ f'lr>:vaçeo ne haste. oo contrabandistas oo.c;sn~m p::u-a. fazer face ao encarecllllen ~ 
t!il.postos para acudit he~esski!ld(>S! -mo.~ei'ia! flutuante fnfinfta.meme su- \vida - vamos ser forçados, com b<M 
prem_ent-es do E's+a::lo, c·: mo nlmna-! nr>rtor Í'.O das autorid-ades alfa. ndegá· ou mâ. vontade, a con_ cordar com tt 
mente está ocorrendo em rel:lc.ão à J'i!ls:. " elevaçf!.o de impOsto:>, jã êste pa.s~·· 
oonoes.<;á'J d-o abono a'Js f!('rt·!do-r"S nn. rJ-')7Jh Ü"' \•ista i?<Tt.:J, crf~;D nue o que significa o revigoramento dês ·: 
públiocs civis e- mili.t·ates da UP..!~ ~ - assunto foi largamente esclarecido, tréditos, é uma esperança de que s.~ 
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~ocura marchar no bom cami11ho. cia!s d:e C.r$ 100.003.000,00 (cem m:· I C,:,_n prazer de demtlcra.to. e de pa-! O SR. r..10UR.Ã0 VIEIRA - s~· 
Veremos até que ponto os imposto.'i Jlhões I' de Cl'UZeircs), Cr$ •.... :. ~ .. :. ! ll'!~~ta . .. ~.~c~~ n :tstra! ao Pr,;fs, ao i nhor Presidente, n1nis u~1 a \'oZ muito 
atual.<; podem dar result~do.s - e 

1

300.CGO.WO,OO (tr-ezer.tos tnllhoz~ uc P~\o b4.1.l1leLo qt,e, uh;l~'· o s_upremo lautoriz;;da como a do Scn:1dor FriJo· 
creio que podem dar, e mmto. -cruzeiros) c Cr$ 30.COO.G0000 (t.nr.L:l) Irmunal ~":dera! cornglu o _erro .da I cisco Gallotti se incorpora aü uqora 

Se há _uma co1:m a c~~u~3.r ei? têr- j milhões de . cruzeiros), autorizados ! ~olicla p~Iltlca a e mant-er ·preso, du~ I; os<ido de- nt<~nife.st.içõcs fL1 vorâ\"ri~ íi.O 

mo~ :;e!w. ~ Govêrno Ja..nao tel Ia;1-jt-"'€'1as Leis numerv 2.974., de 2G d-e no-'.r.~nte. 'o.:lcs mc.s~s, ~m hon:~m que Sr .. Prefeito ~lo D!.stl"ito fcdl•;:,1J. 0 
çado mao desses recurso.s, mas·~ nao vembro de 1956, n.o 3.244. de H de p ... o com,;teu out10 cr_.me send.o o c;e 5 , " G , . . . . . . 

fe'z 01· da 05 1·es1a 0 cono::olo <i. C -õ i d 195" " 3 0•7 d '), ·c 1ctefender a Democrac1u e a em::tnc1- ~u .. dor raJ!o,tl c. ccll!o dJ. pol1hco o , u • n. a..õ s o e •· e n. , ", c ...... <t w • • . · • ~·t .• 1 ct· d R· d J 
·que não for-m mal ou levianamente d e b d 19-5 '"r'" · •

1
•_ç-açao cconmmca ne .sua Pã.tria a ·..:.s nuua ra ;ca o no .!o l' <1nc1ro, 

• .1. ~ ez m ro e " , e a..," (.o;Js pe1o .. Gu to 1 ( ,_ ·t b ' • ,. . · .• f. r· 1· . 1 
aplicados. _ Decretos nUmeres 4l.(iH, de 31 ele• a ... ma. a .. .:t~ut o eml. c .s"n} pro.cutar mtL~ cr.r n<J. po.tJCd <o 

Não vejo, portanto, qual _a r~zao maiQ de 1957, n.C' 42 .4SO de 22 cte \ 0 SR. PRESlDENTE: \~\st_nto f~d~'ral, nos nos ndMmo::. no 
por que, militando ta?to o mtere~se outubro de 1r57 e n.o 4i. 231, à"-:! !)g! • 1 dm~tto dl• tm:rr no.sso:-; nplaus?S <~ um 
:Público ~ favor d<? :evJgoram~nto d-es- de março de 1957. para, atend-er, l'es.! T'I;!.:I a p.davra o nobn· Srn;:;clor 1 ÇJO\'Cn1<!t1lr ~ur reatme_ntl.' drsqa tr.m<:w 
ses créditos especuus, nós lh';' _negue- pectivam" t" às se•u'ntas d spr i:'~' ;I'vlouruu Vit·ira, .:.e;~undu ot<1dor in:.- !formar o Hto de Junc;ro numc~ gt·.~nd..! 
moo apolo· devemos ao contra no dar- ... n" b '" • e - '"" · · c1 ·to 'C· ·• 1 ' . · . '· a) reaparelhamento dos orgJ.c.s cle 1 ' ' apha. 
lhes o nosso apOio calowso e estunu- - f' 1. - d · • 0 1 O Sr iFa!d~m:Jr Sar;tos . - Per;niL~ 
lru..' o Podel· Executivo, para que se arre~ada.ç~o c ISca :zaçao os lmpo:~-~ SR. MOURÃO VI "EIRA: V .. , .. ,..J 

· · · , rda tos mternos da Unia o -exceto de pc<:- J · Ex a. um npa '"'". 
~ap.tenha.d nest·~nt~~r q~e a~r:ca"Jaçã~ ooal· ' ~ (Nüo _foi T~t•Lto pelo orado•) - 1 Q SR. MOUR,\0 VIEIRA Cc;n 

lf eira, c: 1~~~lh~r equipamento e ' . .~ ~ ~ r., .... !Sr. Pr~s1d.cutc. hã funçõe:!, ne.stc País, lruuito prazt'r. · 
~~~~~~- As.<.:im evitaremos maiores ~ b) aJe.:p~~ ~lh~m~n.o d""' e)L. ' 1': q:t~ eXHJCn:'-•. ~e seus ocupantes, verda· O Sr. V/aldl'm.::tr Snntus :- i\t'.<;oc;o .. 
gravà.mes sôb!·e 0 povo e, taJ_vez, -Jçoes u n~uns, . ~ lde1:.o •. sa<:nhc1o .. E~trc elas incluo os ,.me às ho!'lcm:t~JCtl!'i ~uc. V. _Exa. pr\'stot 
quem sabe? _ cortl a melhorta, po..c;~! c) npcrfelçoaw..:ento e H1S]}e<;ao do:: Pn;rc,tu.ra do Dts.tnto Federal. <~o Prefctto Sá Frc;r(' AJ;.•JJJJ. {p.!.,. tcnl 
aa:m ser re-duzid•).S alguns . .it-ens que, I sen•iç-os: fa:t:e 11dá.rios. ineiusiv-e pt>..53o<'<11 Prefetto. de Mcmau-'3, durant.: a guC";ríl, .'!ido ótimo adminl.strador. - 1 

• 

ho.je, esn1~gam n pr?4ucão e o tra~ e· material. . lbí.'m avallo, em. Um paraJclo, •~s diU-, O Sr .. f.~U11idas Mello ~. O noJbrt 
b.atho naclonal. (.Uutto-bcm). \ O SR PRESIDENTE· ·jculd~~cs_quc os gcMorcs dcs negócios orador da ltcença p~n~ tun <tP.trtl"? \ 

O SR. PRESIDENTE: ' ! ~ 1 
• •• . /:nun:~tpats~ suporta.m numa c:dade de ~ S~. lviOUR..-\0 VIEIRA - Cont 

Em votação 0 projeto. · -·, Esgctada a n:&tet>.a. da o!·dem ~ .antos_ c t<to cu~-~Jtc~êlos prcblen;as: . .sattsfaçao. • . 1 

OS 51.8 senadores que o apr0\"~m.ldo d1a. ! Apo:s uma sequcncta de expcrierC"Jas, t· O Sr. Lr:umda1!> J..Udlo- S{!cunclo ê1~ 
queiram 'rerrru.mecer sentad~s. lP!!"l:· -Tem a. :pal3.vr:t o nobre Senador :o Chefe d~ Nação \muvc per bem ·~palavras que V. K'i:D, cstâ profC'r;udo 
•a). Domingos V"ellasoo. ln?m~ar, com a.~sentimeJ~to qunsr.- unâ· ept relação ao Prefeito Sá Freire _AJvim 

.E:.tá aprovtodo. I o sa. DOMINGOS VELLASCO: r~llllt:' de-. s~a ~asa,, _Pr_:ft'~to do Distritn que, estou certo, tradu:em o .scnhm.•nt~ 
0 3R: J010 VILL.ASBOAS:_ , , . : dD l edcra!. c· Sr. S~ Frt:Le AJ"jm, que !de todo~ os que acompanham ~ma cft .. 
(Pela ordem) - Sr. pre~1d~ate, I S _f!l.·~o t~l ~evfsto pelf? ora t. r} d (ocupara, ':om b1·i!ho, o cargo de Se~· 1 ciente administração. 1 

requeiro ver~!~eo.ção;.d~. vott~-Çi'J. 1ô· do ~~r;~e~tee. ~~.,:e~~~t~~i~~; d~ [cn·~·<irio ~o. Achmnistração. . O SR. i\·IOU~ÂO VIEIRA .-_· Sr,, 
O SR. PRESIDE~ f E. .. . t dirigir . ap,êl() 80 SL'.pl'tlmo Tribunal , ~ Sr, Pr.::s!dcnte. quando verti; c-o que Presidente, depo1s das pa~av:n.s .~os 
va.l:se proceder a. \'enflc:lçao d:t Federal,· p.'l,ra. que se atcnde~.se ao 

1
.: ~a3 justiç;.l a uma d~~>S<l~. a!flo_ri~ Senadores Valdcm~r Santos to Leõn!C_l,a~t 

votaçao. hu.bcas corjnls impetrado em fa.vor do 1 Jad~s- no Cd.~o ao Pref-c.to Sa f, em~ Mello, penso que e me~mo todo o Se ... 
Os Srs. Scnuct?"I"e~ que uprov~m 0 Sr. José Man~l Aranh.a . Fortuny,lAl:':m _..::;mt?-me na obrig~ç~o de in- nado que apóia. 111C:u discurso. . 

proJdO, VQtli.m snn, OS -que 0 ~·t:êl~ adYOgaclo, Jornalista, con.stJtuJnte e jcutpomr mmh<:s palavras c meus O Sr. Scbasttlfo Archcf - P\.'rm;te 
tam, não. p-Jeta da Gun.t=msla, prêso desd.e o aplaut-o.s ús 11ou~::nagcn:. qHe :.c Ih~.:s ·v. Exa. um nparte? 

Em votação. (pausa)· cila 3 de outubro do ('Orrente a.no. lsao prcst«d<os. . O SR .. rvtOURÃO VIEIRA 
Votat~arn sim. 2~ S"d .. nhohr.est.:S<!a!u1oas- Antes de cnte.:n na sessão dn tar~ O Sr. hlillto J.i1ii!lcr - Permite:,. Ouço com pra:er o aparte de V. E~a. 

re~· 1uw cmco ten o av ... o ...., • · · v E• · 1 , 0 b A h A 0 ""•.. , · ' - de aquela Côrte- jUlgou o lla.bca.i cor- I · xu. um <~p.H' ·e. Sr. Se a.•tiiio rc t'"r -. <lO' 

··~~€1lÇ~:S· ·mero Vai~"e procede~: a pu$ e, po:í- unanimidade, seg-uindo o i O SR. ~'v10URÃ0 VIEIRA-· Com cada- do meu -E:>tad 0 t<.~mh~m ~C' H~ ... 
no la. nu • ~ · j' V("lto do onin.ente Mini:5tl'O Cândido :muito pra:;er. !locia a m.anifestaç5.o f.ustÍ1\simn de V., 

chamada. da Mctt~ Filho, concedeu ll ord~m! O Sr. FiNnto Müller- -Subscrevo, Exa. ao Prefeito do Distrito Fed.:ra!· 
RESPONDEM A CHAMADA OS 1 impetrad!\. !, inteiramente. o ccncetto .L V. E.".'"• .. , 

SRS. SENAL'ORES: O l'Oto do MinistN, Cândido da i!espcito do Prch·it? S:i Freire Alvim. palavra.~ do nohrt Senador pelo Ma--
-..u: ''" "I Sr, Pre.s!dE.'nte. <~.QradE.'ç.o, t<'~mhJm. a.l 

Vivaldo Lima _ Mourão v•,:ira -~ Mot.a 1-"'ilho, aceito unân1memente 1 ~ratn~sr ;:I~ autondndc d:çJtla, capa:, 1 
'\ Latiteira Bft;;encou.rt - Sebet8tião .l"1r. pelo Supremo Tribunal .Federal, deve 1 que üdmin,stra o Distrito Federal com 1 ran 
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cher _ públw de Mello- Waldemar consta.r dos "Anais" def:ta. ca.:::a. se-·p:on~stid;)d(' e cficiê~da, l NJo .sómcnte 0 Stnido, Sr. Pn·~i~ 
·' Santos _ Leomdas Metlo - Ono]re núo na integra, 1-~10 men<ls noo seus I O SR. 1viOU~AO VIEIRA - Já )dente. nm~'J a prúpda lmpn•ns<~, in.:ln .. 

GOmes _ Fernar.des Távora - Ker~ yontcs fu_nda.mentnis., PGtt~tei n~ r€J.: 
1 
agor<J, Sr. ~n·~J.drn~e. WJ11ha opiui<1o ! .~i\'[' a da Oposiç[io, SC"mprc tiio . c;m· 

ginaldo CavalcanH - Ruy Carneoo Ildad~, .honra a cultlll~ .,wid ca e de item o aval Sl~lUJft<.:<.ttJvo e pode:oso do ltclosa nas criticas aos administr<~dqt'(';o;• 
_ Argcmiro d<J FiVue:redo - ApJló~ 'i'll~;~ ticS d~ ~oes~Si.J.t;itt·,çtr C~n~ j nobre Lid("'r _dH Maioria. nrsta C<!S(I, pri!lcipalmcnte da Capital cla R:epu. 
nio sanes.- Frettas _cavalcat;tt dido~~otta Fú~.o~ . ~~ n.~ ~o a : ... o Sr. Lh}lil 1'e1X.Cica Pcnr.i.te hh::a. trcC'm loas riO Prefe-ito Sá Frt"i-
Rui Palmem~ - Luu.nval FOn.es :\i. Exa. um ap;:itte7 I 

.Lima. Teixeira - Ary Vianna -Me- "Ninguém pcc!e ser ('~pul<;o do i O SR. !'.iOUX.AO VIEIRA~ Com rc Alvim. Ontrm li um MU:/to muito· 
.rei,·a FtlM _ Paulo Fernandes - País por atividade~ pregre.s:sss em !muito pr~z.~r. . interessante no "O Globo", em resu .. 

Alencastro Guimarães :- caza!to. de fa.v,or do cc~mnsmo. Nmg·~ém 1 0 Sr. Uma Tci.w:irn _ As.~oc:io~nH·, 1mo, é um rin~1 ao ntual Prdeito. Irofe. 
castro _ Gilberto Mannho - I .. wHt pooe SI'-r ex_pm.so se, não praticou 1 igualmente 30~ concE-itos que <'"mit-e :H no "Correio da M,,nh'ã" t1nl comC'n"" 
Guimc:rães ~l!oura Andrade - Do- ates que de em mot1vos à expu!· l ·t 'p f . S. f . AI . I t5:rio a rcspc:to. C' em hora n:"\0 coa• 
ntingo' V t"'ü;sco Sylv!ô Curvo - são. Nada. pr~t.icou 0 paciente J·iO)!'c 0 n• eJto a 'rcJ~e VJm. cordando com tÓdils "·q premissa~ .• 
J li 

8V.Il c b. _::: Filint MüUer __ que ferisse a ordem ~úbl~ca. que i neg_à~clmente S, Exr1. trm feito boi1 

O
otho 1M~sd<oas_ ~·<pa 0 V<llr _ ameaçasse 0 regi..'1le polrt,1co-; que ·ndo1llmstr<:t;ão. Alh;:an~o-~ da pclit:ta, 

1
aplaurlo, sinceramcntl.'" !>ua.;; conclu~õ~s. 

on .~ r \.TU., r 1S\l •1 á . , · I\ "' · · .. f d O s G J 01· · \' ~o d 01 .. · _ ""•·anc;sco Gol- provocasse SJ ua..; (l ,.n .... ernac!ona ll<~<' tem tomaao pOSlÇáO a RV(Jr esta r. onu.·.~ <•~ weu·3 - o-ss"' 
v mes e HiC!TQ r . . f . ' cr· . d I 'd . j• • E d' I. t 1 lottt _ Saulo Rcunos (J5}. pengosn ou (!Ue ~ er!S.: e a lgnJ-

1 

t;u aque <.l corrente part! á na. 1mH<:tn' · x~. a lCC'lH;a p.:.tra um ;1p~r l'". 

o SR PRESJ''ElfTE· ' d_ade nacionaL Nao P.:ICOntro,·a.s~ UU"Se a cmdar, exclUf>lV<lmentc. d" <Jdmi· o sn. l\·IOUR .. \0 VIEIR,\ 
· >a· ,t..- • d 3 ~ ~e- ~un. U?l ato c~1paz d~ moth·ar a nistraç::lo mun:cipal. !vferecc portanto, 

Respond-eram cu.u-ma a • a - expulsão, a nao ser uma fr:mde,l . 1 . . ' Pol~ nfto. 
mhoreS senadores Há número. V:lt. que as própri:t.s info•·uu\ções PO· ,nA-ossos ou~~rcs. ao~ ~ualS, estou certo. O Sr. Gome3 de Oliveira - E' int" ... 
•• ren~v ... r a votação, Jlcla'.s a.cltnnt ser s~.utldar' .'as. uda a Ca:!a ~e asSOCia. 1 p ..... "''~ u<ive que o novo refeito clo Di.<~frJt«i 

0:5 Srs. ~nad'Or~ qu::: a.provamt o M~.s o que fundamenta a pris~o. j O SR. l\IOURAO VIEIRA-:- Ag:a- Fcd;ral cstfl se condu:indo com rqnt"' 
proJeto. quc.ram perm:1nccer sen.a- e, cons~lllüentemcn:--e_. a €Xpulsáo, ~d~ço 0 apdrt"\' do ncbre role.ga c.o: cor- líhr!o digno da mE"nçdo honrosa 
fios. (Pausa) é a atiVida~e pohtH~a. pregr~EM rtlig[ouário, Sen<~dor Lima Teixeira. v. Hxa. lhe pre'ita. Rccch!l.r de- t2~~ 

Est(\ aprovado. no estrangeuo. Ora. na reahdn· ·n:prcs'r!nt<)nte' da B..1hiu Mais um vez 
~ 0 segumte o projeto &!Jroya, de, o paciente nio ,}assa de um !sr p "d•nt~ .. • t a ' a P"rte t!lo b8a ncolh1da a seu~ ato! 

ào que vai à sanção~ · cxi1.ado pOiit1co. E. em pais al-~ · rc:>t e c, VeJo que e-s a\.·a com é, ~~m dúvida. dcmonstraç:io c.le qut 
· gum, que tenha 0 FCU Estnrlo or. <1 boa causa .-:::_o tre1:cr ao conhedm.::nto p , 

PROJETO DE LEI DA CAMA.RA RRni.zado na.'\ bases do:- direitcs do Senado o meu julg<.lmcnto o re.s- o rdt'ito está correspondcndo, fl';'\f .. 

N.v 192, de 1958 dCQ hoinens e :lOs principies das pC':to dêssc eminente húmcm público. mente. à expectativa da populaç;;o e 
~N.o 4.432 .. B, «e 1958, na Câma!'a liberdad'es democráticn.s, pode re~ O Sr. Francisco Ga.l!otl"i _ Dá li· dos h

0
om

1 
dends que, como, nús. têm rcs" 

ne!\'ar o direito de n;U.o aos que cença para um aparte? ponsa ; l a e na sua nomcaçrio." 
d05 Deputados) nêle se encontram por motivo 

.nevtgorQ.. pelo prazo de dt.i5 meramente políticC>, E, 0 Brasil, O SR, I'dOUR~\0 VIEIRA __ Quço . O SR. MOUR..:\.0 VIEmA _. 
anos, os créditos especiais de •. .., . que sempre ore clamou e reconhe-~ V. Ex a. com mui!a satisfação. Registro com .satisf.açfio o aparte' de 
CrS lOO.OOO.OOO,Oo ............... ceu ~.sse direito. nã.o vai negá-lo O S F . G 

1 
. A V. Ex-a. que qu<ludo fala C'lll cquHf~ 

, Cr$ 3ü0.000.000,00 e ............ n~ora. transformando uma. expul- r. ranctsc-o a!ott1 ~ prc· 1brJo é, a meu ver, o simbo!o dê5se 
Cr$ 30.000.000.00 para ate,t<J.er a São numa. extmdiçfio impossível, sent~ congratulações a V. ~xa,. p-elo cqu:Ifbrio. O nobre colega. como o 
despesas necessárias do reapere. se vista, com bons olllOS, ~lo dl~ ato JUSto c pelns -palavras Jllsttsslmas 
l · ~- A próprio Senado aliâs, n~o costmn<~m hamcnto de órgãos da UnUlo e relto e pela Jtl.stiça." que profere. homenagem n5o .só 
da! re"Partiçdes ad.uaneiras e aner~ <{\o~~- oto f' I f . f de V. Exa, mas de outros Srs, Se- dc!_:litir opiniões que não scjilm dt>ntro· 
jeiçoamentos e inspeçdo d03 "ser ~ v , como a 1rme 01 su 1·a- n d ·. .1 1 <:sse equilíbrio - gado unAnimemente peJo Supremo J a ores que Ja, .se mam es aram c, D . I . I b . 
viços fazendáriO.-;, inclusive :PrS· TribUnal Federal EIÍt bo!t hora por-!acr'f'dito. de todo 0 Senado ao attwl ese;o er o sue to pu hcado na co .. 
soal e material. tanto, formulei "contio.:lte npêlÔ ao 

1 

Prefeito do Distrit() Pederal. que vem i nhecida coluna do "Correio da Manhã" 
O Congresso Nacional decreta~ espírito d~ justiça e de voca~ãQ cW- cumprindo tigoro:'lB~~nte 0 dC'Vel'" de ,que, em vários tÓpicos. analisa f<no-1 
Art. l.(l São revigorados, pelo pmzo mocrâtica da n-essa AltB Côrte Su-~Chefe do EKecutivo Municipal da Ca~ .essenciais ocorridos principnlmcnte- no-

de 2 (doisl anos, os créditos e;;{Je- prema. pital da Repübiica. jBrasil. 
) 
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Ab.\!tNTS1'1?AÇAO SEM 
POUTICA 

Sempre d'efch lemos a tE!.se d-e 
qtie a adtn~Ilistraç-iio de uma gran­
de cidade, lalvi: z o as.surtto .trtais 

1 .c:omplexo qui! e dste rto mundo, é 
1 tarda técnica qu~ só pode ser con­
J fiada a especialistas bem prepara­
I do:s. e nunca a politicos. 
J ConfessaJ!lOS francamert!e qUe 

essa tese, já nã,) muito observada, 
foi derrotada: a partir de 1960, o 
Rio de Janeiro será administrado 

l 
por um prefeito eleito e d-cpenden· 
te d<t maioria do Conselho Muni· 
cipio com toda; as censequências 

' Sbfelí:zmente pre''isfveís. 
1 Como para lornet:tt d-e ante­
' mão, um contraste a êsse futuro du. 
' vidoso, o _p"réSid !ilt~ da Repllblica-

resoivcu em b<>a hora ·nomear 
para o Palácio Guanabara ·Um ad• 
!mit'lísti'ador apOliHto. E' e jlrimêi• 
ra vez em muit,>s anos, que a"Coh­
fe·cé ~io. E o deito na: o tardou a 
-Se{iuir: 

· O tnorro de t;anto Ahtônio; que 
resistiu (L geraç~es inteiras de prei 
~Cites, já está <(uase desmontado. 

Mas há quem não goste; Sa.o 
· os vereeadores que. já não podem 
~SperaT a hora ela p-olitização cotp~ 
pletl'a da admin stração rnuni'dP'al. 
Não querem g·)Verno técniéQ da 
tidade. Estão dcsenvolvend'o ati­
vidade tenaz p2ra obrigar o pre· 
~d-etúe dá- República a mudar o· 
prefeito. E' b-oM resistir enquanto 
~ tempo. 

A opinião pública pre'Cisa, 
paro tantO, -de aliado. E nenhum 
Seria melhor do 'QUe o Senado, ·que 
aproVou a nomeação daoqU"ele pre-
feito. ' 

tnhtla p2!o ilUSt!'e Prrsidente do ins· 
tH.uto de Àpctentadoria e Penaões 
dbs Cómerciãrios, Dr. Heraldo Le­
úl.~JS, Qj ptopôr ao G.ov~-no qu-e c;;;ten':" 
da, aDs l'eligi<JJSuz t-raBBcirus os b::ne"' 
fícios e b amparo da notsa previ::i~n-
C~n. ,social. , 

Nesta hora. em que c.s homens pu .. 
bllcOs tanto 6e preocupam ccní os prol 
blema.s m.aterlaís· nesta hora, ~m \{U€ 
o egoi.smo, cs tntkrêss-es e as ambições 
humanOG r-elegam para plano secun· 
dé.rio as belas co1sas e aa ~laS cau• 
s<:~s do espírito, conforta-nos sobre­
modo saber que os rMpomáveis p.ela 
admini:stroção brasUeira ainda vc-1· 
tam sUas v-istas para. prob1emas como 
&:;te, d.o mais alto sentido espiritual1 e 
procuram amvttrar- a.quêlm que, des~ 
pnendlàos dos bens tel'ralOS, exercem 
a1hvida.des, exerdtam-se trabalho, rea­
lizam 0hra rlieritória, almejando oo­
mo recompensa apenas a. consciência 
rl1:! bf!m àlh.B.r e be1n :Sêrtr!r ·af) P1'd'" 
xlmo, • g,pena.s a OOtl8bi_ênc.ra dé hem 
run::':r e trem sen•Ir n DeUs. 
Mnár e bem sétvir a ~. 

sr. Presid.eÍlte1 a religião foi; em 
todos os temp.ca, uma fôrça }_)Odercsa. 
preponderante no.s destinos dos povo-!!. 

o Sr. Sebastião Arclte,. - E con­
tinuará a ser. 

O SR. LEONi:DAS MELLO - 0.11-
tro d-e no~sa Pátria, no que no.-; diZ 
respeito, ba,sta oor:rehnós ós ulhoo 
pela nossa HiStótla, basta Voltarmo3 
a's '\"istas Para o noSSo passado e, de 
prontrr. verificar-etn'Os que tôda a for­
m.açã() de noss-a nacionalidade, que 
tôda nOSBa evolue«.o cUltural social 
e, até, politice., a.íravés dos tempcs. 
para felicidade noSf!at, vem-...""2 fazen­
do sob o influ:xo do mais acri...c:olado 
sentimento .religinoo. 

Oaf, Sr. PresidaiÍe, a &ntpatia que 
me mereceu -a. iniciativa do n.r. Re~ 
ráldo t.emos, po)~ eSWU oonvé:..."lcido d-e 
que nenhum &el'\iiçn exced-eu em rele­
vância- àqUele desen\poenhado por êssé 
a'bn-êgado sac-erdote, que sotit}e plan­
tnr; fazer germinar, crescer -e frUtUl­
eár, no ooração da nQ5sa ~nt:Je.. A. 

Senhor Presiden!C, como 'disse, não Cl:lênça, a f~ em DeUs. 
Sob pblitiea nato, .rou mesmo, talvez. Só os povoB qu~ têm fé pod-em -Gen~ 
político por vocaçito. Creio qu·e os Mr em. tôda ·a sua ple:t;~.itu-d:e a ale• 

l i .........A gtia e at felicida-d-e de vi~T, 
po tiros ~pvuem aJministrar, mas "Os Nãp sei, sr. Pr:esidenté. _a m_a:"!'cha 
que 'eSt;'io- dentl'ó do:.s r<:-gra:S da verdn- que t~ná a "SUgeStão -do nr. :a-erald~ 
ddra técnica:, porq:!e, ein ))afses (JUe lie!noá. 
não ·õ nOsso; há alministmdóres poli- No meu longínquo Pi"auf, há inümE-
tioos d·e grandes cidad-es dando 'Óti- ros -dêsses -caSOs d-olorc®s. 
mos re$"Últados. NLo ac:eito essa pre· OOnheço pe...~cralni.ente. v-ártos $a• 

cerd-ot~. cU)as vidas ovalem "C'otno 
"'10·ssa.S-. r-mes 

0
., 01. . ... ~ -exem;ll-t-5 de -t:~:-cgrlnas virtud·es, -e co--

• vu c- 'IV"ell'a - '""''ào n'lo inexcedível testemunho de -am-or 
pode -deixar de ser·· Ainda hâ pO'uCo, ao prõxim<:~ e -de trabalhq. Al~uns 
npam-ei o nobre Senador Freitas Ca- õ.el2s foram excelentes profeswres e, 
valcanti, d_e rnodo 'lue poderia ter p-a- r11rel atingem a velhice, iicam intel­
recldo ioopot'tuno ou · im.portund, por~ ramf'.nté ao detampato. enttegues à. 
qui!!), Exa. estaw-, re-airileil'te, em um cariclade públi.ea, quase 'sempre lll"e'" 

·tárla. falha, (JüBn"do paàertam recébct 
sentido -e cu, como me desviei para. a aui..stêncla dos fl08sotS tnStitutos de: 
t:liz-er (Jué o Min:Stro Mário Pinotti' P:r€v11:lêfié~á. , 
pikJ. estava no Ministério Como.símples. Jgli()i'Q se ·a idéia. do .nr. H~<lo· 
~:ie'n"t:Sta mas como ~1om·em estUdioso dos J...e-mos, con.substanciada no esbúço de. 
Problemas de sáúdc. NãO podemos proj€to qne encaminhou ao Goyerno: 
compre-ender um homem numa função para _apre_ciação ·e :estm1o .. po-detut, 'hll-' 

tuà toia!rdade, ~· posta ·~m -exle­
polftica, se não n•!s.Se caráter, e não CU:çi'!lô, e'nl face Üfl.S Leiti -·-baiJ.'IôniCàB. 
tomo apolíticb, indife'rente Sohiçàõ dos cu',ns p!'ee.e':tcs "desco-nh'eçr.. 
pr<?'PJema·s nacionais. . o sr. Filinto lrftflller - Permite v.· 

O St. Lima Téi>,eii'"a ~ Pode ser um' Ex:" 11m apart~? . 
-p:olftic'O no hom .s-~ntido, ·lDas rião um O SR. LRO"NIDAS MELLO - com 
p"o1fUqueiro. . todo o pr.azer • 

o 'SR. MOURÃO VlEIRA _, o ~r. I'ilinto Miiller - J!l>tou. tro-
mo todo 0 Senado, encantà~o com· 

Daí· ·não con.co·rdcu com a conclu~o as p?.lavras que v. E'x.a \Te-In pt<mu:n-
00 que ·o Go'vêl:10 MuniCipal !multo ..elan"à(), .tem'Pte c-Di\\ t-ànto "ttcêrto 'e 
lucrará, tendo a -$à-a testo, J>tOcedendo hr1J}}o. Li ·ontem ~m Utn c1:.os. nossos 
da maneira pe1a ·qual 'ó vcrn fazendO Jornais, a seguinte d-eclaração ,de oro 

t I d ~· ., D s·· · "Sâleer<lote-: - "A n:ossa n'l"eVJdêncla 
o a ua gestor · n rn:rel ura, r. a: ·SOcial é a Prmri:dêncla DiVina". - i\ 
Freire )\Jvjm (Mt:ito b~ro.). trate é mUito f-eliz. v. Ex_.a "dl_"&e qltl_P

1 
l) SR. PRESIDENTE: conh<ce peB$OO!mente fato. dolorosos 

de .sam·<lotes -sem recursos p?ra ~­
J!ôbr.e Senador. subS~§nda. cuando ingre!:·5em na V'C-! Tem a pnlatvra o 

t.eonidas ·de Mel),)~ 

O SÍ'.., LE<lN!nJI.S 
· -lhié~ .. Não séi s~ ~s 1<Eis ca.ndnlca::: 

~.c MELLO: , p:C,ssi'trilil9.1'ía.m :w 'in~<J.rirão dri.S ua-
~ 1 dJ·-es no lnitlt.•.tv dos Oon:ter.clártos. 

dVâo foi reVifd,) pelO orador) -·se-- En~endo ·que a p~ev-i"C!fnci-s sacial -dê-. 
:;:~hoT ú"C'.jh'i'ente a ,lln:pre'IlS.,"l. ·d.esta· les é ·a Pl.•ovidfmc-~a Dtvina; mas -que­
Ci'.~:>...:-~ vr m nc!iciando a. lnicia.tl'V-a to- ro rrúmifests.r minha simp'atia pelo_ 

gesto do Dr. HcrbJdo LPnios, Presi-.. 
d-ente do IAPC. que é, realmente, no .. 
bl'.e e geneto~SO, 

o Sr. Gomes de oUvelra - l?crm.ite 
.o nobre orador um a_pM.'te? 

O SR. Ü:õNIDAS M~ELLO -- Com 
todo u pr~~cr. 

O Sr. Goml?s de OliV1ira - !!!' in"e· 
gável nue, qúaisquel' qtie eej_am as 
circunstâneías em que ee veJaltl !>s 
párocos catÓUMs- em face da Di:eiio 
canôniCO, f()í. gesto que -cnnbreç-e, sem 
dúvida 0 presid-ente do Institut-o de 
Apo.sétÍ .. ...adoria e Pensões dóG Ocm-er· 
cfál'ios. Ao m:E'Smo tempo, d-err:-enstra 
es\)irito d-e justiça social, qu-z nJ.o po­
deria deixar éie abranger ncssms mo­
ct_.o..st(ls padres, .os padres que pelo i~­
teríor que conhecçmos São · v:rdadc_l­
I'OS beneficiários no campo sotoa!. l.l'a:­
balhando, desenvolvendo obra, l.nrtã 
da que nossas instituiÇões soc~"!S- .~es­
tão procurailtlo ·rea1~zat d-e lUísi.St~n­
via e ampa'l'"-0 à v-elhice tlesprotoegilia 

o Sr. Gílberto Ma,.::ahv ....,. A inl· 
ciativa de estender aos ruinistros das 
-c0 l\fi&ões religiosaS os béllêf!Cit)S da 
Previdência- Social f.Ó Pode U1erecw 
encômios. O ideal se-iifl. que. et'r'l. tôda 
a vasti-dão do nosso território, nem 
um só btasUelro fica.F.::-e ao d&.ampa­
ro da iegi.slação traiJ.aih~ta. 

ó SR. LEONIDàS DE Mi!:l.LO -
Agradeço 0s aparles com qUe Uue­
~ram minha modesta oração os 
nobroo Sena.d0 res 'Filinto Müller\ "0-ó­
mes de Oliveira e Gilberto Mal'íllh'o. 
Pen...~ gue, efetivamente\ t>od€tn sur.:. 
gir dift.culdade.s n-a. execução da su­
gestã-o do Dr. Eraldo Lell)-o!;, Mas 
creio que maipr~s qlle sejam essas 
dificuldadés alguma coisa Podel'e­
m0S fazé!' :rtõs e Poderá faz-2r o go• 
vêrn0 -da N'aÇão, ·em t:ehdicio dêESes 
abn'egados sa-cerdotes CJ.Ui! fazem e 
sempre flzeran-'.1 d-e su·a Vi~Jt u~ es­
fôrÇo ininterrupto pelo aperlelÇoa­
mento espiritual da huma\\idatl~. 

Desejo, Sr. PresidenW, _l~r, Ilar~ que 
fique constándo das _:A;n~ns, .o ante­
projeto "de lei, apresentado a-o GoVêr­
no p-elo n·. Eraldo Lemos: 

MINUTA DE DECRETO 

ai) Õl'gilo Looal do InsU\uto, na 
forma ô.?..s instruções v~g-entE"E: 

n) pelos sacerdotes secuhu:es 
e ttemats tnlnist-rO!'J, indivH1U.à.l­
mente, re-co1hen.do em dõbr{) as 
contribuições dcvl.das; _ : 

b) pelas Ordens e Congrega­
çõ-es, de seus congrerados, reéo­
lhendo as duas quotas de con"": 
tribuição. 

Art. 4.0 Terão .sua Inscrição as­
segurada no IAPC, como s€1'1.\l­
I·aAJos facultativqt:: 

a) os Capelães das Fôtças Ar-
111'adas, quando não am.pa.rádoS 
pele l-egis:laçã0 respectiva; 

f)) os sacerdotes seculare8 e 
-demais ministros e os p:ldres re­
gula-te~ congregad.o.'t quet lCcio­
lHtntlo em estab'elecim~nt-os in­
dustriais, estejam exdUJdos da 
Bbrigatori-eàadc de filíação ao 
lrtst1tut0 de A:PoSenta-dófia e 
Pensões dos IndusttiárioB. 

Art. 5,"0 As inscrit;õ~ 1-e<]Uéli .. 
dM, H a c0 nformidade dês te )Je­
Cl'zto, i1en~ro do Pr.azo de 180 
(cento e oitentQ) dias, a C()lltar 
tla data de .sua. publicação, s'érão 
ac-eitas independentenJ.ente de 
limite de idade e da reaiízáção 
de e>::ame médico. 

Parágrafo "único. D2Cor:rido 
êssc prazo, .as inscriçõe-s obe'lice· 
-cerão ao limite de id"ade e_ à 
exigência. do prévio exame de 
saúde, nos tél'tl1oS do.S artigos 
5,1l e 2'6 do Regulamento apro­
Vado pelo Decreto n.0 32.()~7. de 
1.~ de ma1o "de 1953. 

Art. 6,"0 o" prazo de carência-, 
para a obtenção doS benefí~1oS 
r~gl}lantentare.s. será tl csta'!Xlle­
eld'O péla I~gts-~~çã-o em v-lgot. 

,, 

Art. 7.0 O presente Decr~t o 
'êntrará. em vigor na data . (te, 
~ua publicação, revogadas as dLs-... 1-'f'" 
Posições em contrál'j0, ~ .. 

Sr. Presidente, Si·s. SeDMOl'es, . 
proferindo estas poucas palavras, 1'fe'Ço 
31 Seüaú'o tfué, em tempo ottortt.mo, ' 
diSpense sua alta atenção a êsse nro-- ~~ 
-b1€m"à, que ret~Uto da maior ;releVft,n .. ,: ~~;_ 
da soeial e -que está impltado na~_-:{?> 
maior pure'Za _e r~ maior ndbi'e2a de,:·::-::, 
sentimentoS. f·<·: Estend-e aos mi'h!stros d-às 

(){)njissões c mdml?_r.?s das 
ordens e eongregaçóCS relf- Ao encerrar esta minha oraÇão, 
gi0 sas 0 ampar-o da- Previ- dú-í,f't') ao Presidente do Instituto doS /'' 
'dêneia Saeial. Comerciál'io:s 9 meu «PlaUSo à sua ~· 

O Presidénte da R-epública, nob1-e inieíativa em benefício dos re­
ligioSoS bra.sile{l'Qs, Q que va-le di.zêr 

us~ndo da atribuição que lhe em benefí-cio da Pátria brasileira. 
"CQ!l~re o 'ai't. 87, Item I, da (Muito bem; m.uítcJ bem. P!llmtS8. O 
CQm;titUição e tendo em 'Vista o orador é cu-mprimentadó). 
diSposto. ll{) ·art. ·a.'ó., alíhea. õ, do 
Decreto-lei n."0 "2 .122, · de 9 de lhtra!Ji-t-e o discurso do -Sr. LiJtJ .. 
Q.brU de 194() e o Dzêteto · nú- nidQ:s MellO) o Sr. A.poloníó -Sal-
mero 32-,667, de t:o de niaio -de 1st deiTa tz- PYesiit~'lici:a.. M!J'U'fJJbJ.-
19&3, dea:eta: ~do~a o Sr. lJoniing'Wi V eUasco. 

Art. t.• Sã:o extensivos aos O SR. PnES!llEN'l'.E: 
miniStr-os drus cónfi&ões -~~ mem-. - Tem a Palavra. o no.bl"e Senaüor 
bro"S tia.o; ordens à co~açõas ~,.ald S •- ~ 
re'Iigtosas o.s mnefieios. _da Pre- crito.-emar anL.Vs., qua .. ~.~-o orador i~;. 
vldê:ilcia S0cial\ n~ qua.Hdâ.de ge r-
segúradcl5 faeu tatlvos 'do rnsti- 0 SR. WALD!Eli!AR SANTOS: \.> 
tuto ·de APoS"en'tadoria é :Pensões . . . 
-dos Cóm'ercfàrlos, mantidas oS (L~ o segumte. d#cur.ta) ....... _.Sr. 
casos de iColltri-buí~ão obtigató- Pres'klentt. Há dias, ~n~nt~-a..se nes­
ria já previslas elll Lei. ta ,cap.Uai, uma oomiBsao 1Dt€!l'parti~ 

Art. ~.o As inscrições set'ào re- eána de Deputados Estaduais do ru.eu 
"'Uerldas·· Estado, 'CO~posta. ~ De}mtad:cs ·.toão 
" • Clímaco 'dé Altneid~, Ptetronio Por-

a) pelos snCe.rdotes 'Seculares tela Nunes, OOsta ·Andrad~ Ezequias 
e 'domais mlnl!;troà, lMMdual- Cos\a, Claanto Jales de Carvalho e 
men'te, !zl'l:encidl'laudo. a i:go.reja 0 n- Alberto :de MõUl'a MonteirO, que veio 
<!e ~rvem; alé ·aqui, com a nnaltdad·e de se avts-

b) f>êlo &lpeflot tla O.,ngre-• tar 'Cem SUa Exeéli!'nCla o .Sr. Pre• 
gação, t:Qm ·referênélà ao; IJadr~s si dente 'lia Re))úbl!ca. no sellttdo de 
re'gUlares -seus ~ConÇegàdo'S, c0 bll sohmtar amparo imediato para a la­
a ma'níl'àMaçã0 iCe e0~lf'dânc1à ' v:onra- t- constru~ã:o 'de ·Bbras ~:e gra.n­
.pela 'ÚQngt-ega;-çá'o, 'C'f·as b~~; Cf:e -~evã.ncia :p-a:ra ll'_?_co;-.;.·er aos not·~· 
{J.ue reqU~-e:r; ! êestu'tos, '<i aqUela, rtrgiaO. . 

é} :pelas Order.<s <rll C<)'I'Jf.reg:a- Em oompa.nhia da ~~ü::rida oo-mlt!;são 
-('lõeg "11 q,c:e .p-erteu.-cam, eom ré· e -de 'CUtr~s represen'tatltes fedet·ais, 
f'ê'I'tn·e'ía. t:l Irm'ãs ReUg!r)i"fàs. . ; -do •meu Estad·O, estive onte111, à nol-

Art. 3." n ~b1~lment'O da3· te, no catete. onde fbl P.n·tregue ·ao 
.c.yatl'lhU.fç5~~- otleà"d<To'S fJ'S 'Vá-. Presidente J"U.roelln:o um m.emotia1. 
lores ID"Íllimo € !'H<'J.i:1't'no 'f-ixad:ú~: 'àf'"Sin"r d.ó }::€-lâ Qo-m~f..O Estadual .de 
J)el"' legislação em Vigoritar~mJ-á C~pu.tadOS. 



Qofnta-felrn 1!1 DI.O.RIO 0•0 CONC.RESS:O NACIONAL c (Seção 11) 

domo rcprcs~ntantc do Platlt àian.. CRD'E:M. 00 DIA a. sUa. oompetênem, reCOl'llei o ent.en .. 
te tla pem1anencia ne.Stâ Cáp.ita1 dt!. dimento d~sta CMa, da Câinal'a <lo.s 
clte:da. comtssâo. nâo pqodb ctefxar de, scesã.o de l8 de de;:embrJ de 1958 DzputD.das c d.o P'Jüer JucH~i~Ulo, ace1 .. 
tnmb{m, tla. tribuna do Senado, ma~ l - Diseussíio únlu~ do Prcj:to àc to pelo PQdet Ex~cuuvo, atraves da 
:nJfe.stàt &. mJnhn intell'n solldarleda .. Lel da Câmara o.o 201, de 1953~ qu: sa~ão, admitindo a. JO."sa competên .. 
ild às julitM reivindicações dOS ni<!ll$ altera o quad:ro da Secr~tnJía d:> 'l'rí~ ela, p.ll'a aume:H:w vencimeno3 da 
oonte:rrãneiJs e seoundnt o meu voe- bU1\nl RegiQnal El~ito:!:al do Goiãs e dá Magist:atura, ctmfotme tl projeto con. 
:mente aPêlo ao etnlnthte Pres.\dcnt.e au.\ta& 'Pt:.vi~\<!}'~Ci.Ra (em r€:í!hn.n de vertido na lei n.o .:jf,5'i8. de 8-9~55. 
Jutce!hw, que ttrn sido um grande urgêncin, nDJ têrmos do o..~rt. 156, § AssJm, interpretamos o f 2.0 do ·ar. 
nmi.<.:;.o dOO n::rdestlnos, pftra quet ·mnis 3.01 do P..cg'.mento Int~~r11o. ~m vU·tudc tlgo 61 da Constituição que atrJbue 
11mn 1.·rz d\j Q s.cu rlecíctido o vaUoso do Requerimenb 11 .0 5&5, de 195.3, uo ex-c!u.sivamente ao Presidente dn Re .. 
apolo, a.utori~ando imediatnmcnta as Sr. D:mlngos V~ias.eo e \'.Utrc.s senhc~ pública. a iniciativa tie leis que au­
mecUdns solicitadas r.o citado mtmo- res Senadores, aprovado '1<1 b'?.Ssão de mentem vcncimcn_tas, porque cabendo 
rltrl, 16 ao mês em ClU'S::'), dep::Ondf'nüo de ~ ScnadJo, 1~egislar e6brée a organ;!la· 

A Slt,,•c.•- d' meu l'õ'etado. embOrn C 1 - . Ç<:1-0 da. us Iça, ~ mat rfa principaJ, 
'• tuJ '"' ......., " Pareceres tla.S ,,)m,JiSOOB: de S rv~ça ca" "' 1• 1 d • 

te11ha C"' ido al•.-umas chnvas, cc~nti- ... e ..... mo coro t~r o .esstt contpet~n-. Público c:vu; e de F:nanças. c,· s' ""I nua ainda de m::meira af1\ti\lrt tendo • n, e, ~aU'Ç ecer vencunenw.s, porque, 
em v!sta a g~ande perda .sofrida pz~ 2 - Votação, em d'scussiio U11ica el-es dmcm r-esperto a organização dO 
los cr1ad<lre..<;, em virtude da estia. d:> Pr~Jeto de Lei da Câmara n., 1513, Pq~der ~ .JudiCld'á1

1
'iO. Acen

1
tu:tmos então, 

gem prolongada e aind'a. mais corn de l9tl8, que 3.Ut. riz:;~ 0 Po<l<:r Ex e~ e nao po e r amos rf.'s ringir a cOm .. 
a agravante dos preÇ{Is excetsívos dos cutivo a 2. brh-. D. ~l.o Ministério da P~Jt~ncía.. da. senado, por vla. intcrpre .. 

· ·1 lit t tahva, considerando-k'e que o conceito 
cereais. Impo.'!<;I)i · ar.clo M.s JJO Hs E:dt1cação e Cultura, o crédito csp·c!al Ce matéria financeira é tun oscilante 
!:::.o}e',~adores iniciarem as suas planta- de Cr$ 1.000. OOü.üO, d~.st!nad:J à. co- conceitú teórico e doutrlnárjo 
~ .., mntJOraç~o do !)icentenárjo ela cria"ã<J C'mo fundatnent ct•s · 1 • · o::~mo se vê. meus ilustres ct1e~as, Y v ~ o "' sa. cone usao 
ô \)'Otdestino sotre p-;Jr I::üta , de chU- do Municip_io de Ri~ P:mba, 110 Rs- a~I'C.SC·êlltáVa~os 0 .argutnt-nto ··(]c Qll~ 
v as, quando surge 0 J>rer.loso líqUido, ta~o. de M1~1as _?c-r:us. temh Parecer nao temos_ a.mda.. lei e~tatuindo nor. 
f\ caJ:unldr.de cotnmn .. pois 0 que fa~otávcl, S:.~ n. 61J9, de f9ilS, da Co-- mas d~ direito fm(tJlceiro consua.nte 
gahha dá apenas para o sustento I missão de F na_vçn.~.. ." .., I determllln: o. ~rt. S.~, t:l·o XV, alinca b 
cotidiano de sua frunilia Ur_ge. p.~r .3 - !Jiscu;sao U1üCO. do J?,:~J .... t-0 J'~ da. C-onstl-U'l§ao, Dtpl<an~ ql!e col'l;sa. 
cr:J~::~uinte. amparo do governo, na R ooluç~o }'' 1_8, d: 1958. o:: a!rto:~a grarã a noçao de matéria fmanceJJ"a. 
chstribniçã-o de :;erm'ntes pam que 1 d~ .C5lrntssao ou.etodl .• ftUe poe ~ d!.S· Portaiece~ .a nessa argumentação a 
posc:a ao menos contribuir para, na i' p::slç~o da PresJrlênCHl da ~:pubi1ca. douta. c;p...ruão do eminente Senador 
t"Snerança de um bom ir.verno, co- o aeuatcr, PL-6; (la secretn.n'l d":l Se· Lame1ra Bitten-court quando cDl no~ 
lh:r () frPto n-ece.<:>~ârio para a ma- nado Federal. An1.611i:} Cnxl-:s Bar,w távet p-arecer_ em:tid~ na Comi.ssão de 
:rmtcnção de tua fatt íHo. deita, tendo Parecer (o." C3!, de 1958) Constitu:çj{) e Justiça da Câmar;t dos 

Apl'oveitann.o esta ot>Ortunidade, r~a Comis.s~-o. de Consdtuiçií~ e Jus- D~~utad-os, disse, como ~tento :repro. 
(lU r tambér:n d~ tr'buna trazer t1ça, ClVotav 1, com a emenda que duzU' te:~.tualmente, 00 nM me fn.lha 
<> ~1~~ justo a~êlo par~ oue' as sub. oH tece. . - . . ~a memórm, o segul,!lte. - a regr~ ge. 

· vençõe.s destinâtlas às im.'titu:ções do 4 7'" pmcussao Urfca.. ~o Parecer .da I é a .da competen.cJa ccnnulatlva e 
n\eu Est~d.o Eeiam liberadas ant.es Cotmssao de CGnstitUt~a":l e ,Jusnça g~?corre.nte do Presidente da .R~ú~ 
do firn do ano 'uma v~z que elas vi· sõbre a Mensagem o." 2ü5, de Hl5S, .H'~ e de qu~lq~er. da.s Casas do Con .. 
\"em ct-o arnparÕ c:a.s m;smas. I pela qual o Sr. Presidcat~ da RepU- _fre.::oo tmra !nici.a:nra ~e .leis. O Ar-

Dezembro do 195B 2~03 

E.<;pp.l'amos BSSilll que R cM.a s-e ma .. 
Jlífeste sóbre a con.stituctonalidade do 
projete. (MZJtto bem I MuUo bem J) 

DISCURSO PROli!UliiOIADO PELO 
SENHOR SENADOR ATTILIO VI­
VACQUA NA SESSií.O EXTRAOR­
DINARJA DO PjA 13 DE DEZE11.. 
BRO DE 1958. 

O SR. ATTCL!O VIVACQUA: 
Sr. PtesJdente, peço a 

pari\ declaração de Voto, 
O SR. PRES!Dl'NTJ>: 
Tem a p.alaVl'a. o nobre s-enador 

.Attilio Vivacqua, para d€Clara.çlo de 
Voto, 

O SR. ATTJLIO VIVACQUA: -:: 
(Não joi revisto pelo oradOr) 

sr. Presidente, 1·;;ndencto a maJs -alta. 
homenagem ao relat-or do projeto, o 
senador Dani€'1 Krieger, e a todos 
que colaboraram na feítura da emen­
da. peço venia vara r~salvar meu 
ponto de vi.sta contrárío a algumas 
disposições do Regim~nto eamo. ~e­
jam: letra "g" do Art. 41, ·em que 
.se atribui a,o Presi-dente comoett-n .. 
cia para 11 impugnar as pro~si~ée.s 
que lhe pareÇam oontrál'1as à. Con::. .. 
tituição Federal ou a.o Regimento Jn· 
lierno ' ressalvado ao autor recurso 
para o Plenãrio, que decidirá após 
audiência. da Ooinissã.<> de C<ln.st.!tub 
çâ'O t Justiça''. 

Sr. PreSidente, CCnsidero e.s.sa nor .. 
ma atentatória do direito e d~s pl'er­
rogativas dos senadores. 

Ela já, vem de outros Regimentos. 
o Sr, te0 nidas de Mello- Permite· bllett submete ao s·n~do .1\ ·esc"Jlha /go fi7, § 1. da Const!tru_çjo estnbe· 

me v. ~.11 11m aonrtc? d() 0ome do Dr. Américo Godsy Ilha r <X~ uma ext::cçáo .a generalidade d'Cssa 
_..· o sa. WALnF;MJMt SANTOS -~para exercer o erugo de Minist'to do àc~~Jllanõo ~sp~d qfe, cornpeEc 

_-- Oljm tod" 0 praz-:'!-r. Tribuncl Fled~:ra1 de R~t~ur::;ns, 11a vaf!;a blica • .1",,·ce, •• 1~0 dre..1
1 
~n e ... bda Repu .. 

..._ 1 M' · Cae" ~-tel· • cavai 1 '"'" zva as e:s sv re a ma .. 
-· O Sr teunidas de Mello - Assocln- <O . 201~ro .• uno = lt<~ - tétia. financeira. O § 1.", art. 67 

Infelizmente, perm.aneee. Não pode­
mos facultar ao Presidente, tampou. 
oo à Mesa1 atribuições que oompctcnl, 
aJ)lena.s, ao PlenárJo. Ha.. verá o re-­
curso. mas será UD4L segunda ins· 
tância, 

' 

:moe a. V. E.,"'\,8 n 0 apêlo que dirig-e a S. can~l Pe ... soa. i': e~tabelcceD;rlo corno restriçáo a capa..' 
&.a 0 Sr. Presid::nte da República Está encerradll a ses~~o~ Cldade legislativa do senado, disse 0 
l:fetivamente. noMo E.s.tiJ.dn -oteci$.a <lU~ l.eva~tta~se « sessaa qs l7 Jtoras. no~o colega, Ser!tdor Lruneira Bit .. 
o~ Che-f-e da..~ação. ate;1te para a 5itl1.a- DISCURSO PRONUNCL~DO PELO ten~urt, deverá .ser in0rpretado e 
eao angvstrant~ exposta. ont<ê1n à nni~ SR SENADOR ..ATI'ILlD VIVAC- aplic3:dQ, em sentido e-~trtto e iamais 
te, p-or V. Ex.n e os d:mai~; ilu.st."~'es QUA, NA SESSAO EXTRAORDI- com mteligêncta ampl.iativa. ' 
.Deputa-dos qut> comuare.c~ram ao Pa· NUTOS DE 11 DE DE'L"EMBRO ~Remafuu ~- Ex.n. sua magnifica u .. 
láci0 dn ~te te. So1ic1to. out.roesfm. CORRENTE. QUE SERIA PUBLl- çao, conc.~tlzandO·a. ness~ ~n.samen .. 
llhe.re S. :e:x.n. as v~:-b.ns c0rresoonden- CADO POSTERIORMENTE to n~rma.tlvo, d~ que só mcrdlrjo na.s 
te.s à,s .subvencõ~s vota-das nor nós. nes- ' re.stnçõe.s do .mencion.1do § I.tJ do a,r, 
t;1 Casa. Pois muitas das ins,titukões- O SR.. ATTILlO VIVACQUA: t!go 67 dn Lej .Magna. as leis de ca-. 
ta.vor€d~~s vivem exclusivamente dês- (Para encaminhar a votaçã~ ráter . exc~Usivo e ~spcc:t:camtntc fL 
se~ auxlhns, OUP até o pres-e.nte mo~ Não Joi revisto pelo orador) - Se- nancell'o, 
menta rtão receberam. nhor PreSidente, na sessão diurna. 

tive 0 carião de, co:m a devida vênia, O Uu.str<! Senador Lam€ira Bitten .. 
O SR. W.ALDEM.AR SANTOS - fonnular objeções ao pa.xe~r do em\- court chamou atenÇão da Casa sõbro 

.Agrad~o n aparte de V. Ex.", que cor- nente senador Argemiro de :F'íguei~ outro aspecto do projeto quando num 
:ro'bnra minhas afirmações. Comn noT- redo, que ccnsiderou 0 Projeto n.c 14 d~ seus df.<:,positivos pode ser enten .. 
destino, conhece, c0 mo e-u, a ,sj.tuação iucanstitucíonaJ, uma vez que prevê d_ld<? como subtr.aindQ ao Poder JUdi .. 
ar~;,i;~~o Piauí, abertura de crédito. ('ltáno, a. aprecia~ão d.-.. arbitram~·,....~ 

Recebi, l'~,a • dlas, te]egra.mas de Picos. Trat.a.,se de J»;'oposlção com n qUal da i~cniznç~o f~i~a pela I'(!!eridri co. 
c;r? o ilustre Senad()r Alencastr-o GUima. lnissao. O drspo.SitiVo com tal a'cance 

m1!'ha cfd'ãde nat~l. da Stlper1ora. do rãe.s, procurou atender, mediante uma ferira sem dúv:da o § 4 f{ d"' ar•. 141 
Instituto Monsenh.,J' HipbUto JoSmã forma administrativa de a indcn~a~ dr. Constituição, onde se prescrev-õ quA. 
Eulália. pedindo a minha coiabora~ãn c;:õe5 devidas aos Miden~ados ou seus a li~i não poderá e~cluir da aorecia~ 
uma v.ez que referi'dl) estabelecimento beneficiários, ,no desastre ferroviário çi!D do Pt'de-r .rudíciá-r~o oua!(nle-r 'e-­
de ensino ' falta. ain<la receber cerca de Mangueira.. Para isto, é instituído r.ao de direito Individual. Mns, o douto 
dto Quatrocento.s mil cruze.iras. Po-SSo ê Relato 1 d.f ê afiançar que 0 estbeleclmento a que uma OOmíssão da R de Ferroviárja. r, a u a a sse a-specto do pro~ 
me retiro vive exclusivamente das sub~ Federal e autoriza .. se 'a abertura de jet1J, se:n t:ntr~tanto W.-r adotadQ para 

crédito. Essa abertura de erédito e a oonclusao tle seu pare~r êsse funda .. 
venções, aco.ntet'tndo multas vêzes no parte a.ce.ssórla. do projeto, e portanto, mento jurfdí<:o sua cnnc'u"f>. 'li 'li. 
perícdo de térl!!.!! passa ru.om.~ntos \"e~ conto tern entendído a Comissão à.e t.ou-.se a admitir a ineonstituci0 nali· 
xatóri(l.s sertdo necessário S:tê trunmas Ju.stfça e 0 senado. lf;ssa. parte finan- dade como bare no art. 67, § 1.o da 
caridosas da lhtnhâ terra enviarem eeira. da illieiatiJla, sub3Ume~se no Lei. Mágna, e isto que ~erá obJeto de 
presetttes o:ue elas utilizam em Ie:ílões obJeto essencial da proposição, e, por~ dellberaçáo do ~nado Mas seria 
a fim de faze1• numerário para a sua tmto, desde qU€ o Senado, possa. como 'fácil~ corrigir-se neste Ponto, ~ pro­
ma.nubfnção. Jt 0 "Wrúco esta.be!eclmen- evidentemente pode, legislar ot'iginà- lJOSíçao, mediante supre~são do ar(!go 
to na gênero nesse munic!p!o de mais rfa.mente sôbre o assunto ~~nctal, "OU na-rá.vra.f·~ em '3.'s:na,....-.. I.,t.eUn.,.,nte 
40 mn halbitant.es, estanld0 construindo não há como privâ-lo ·dessa ~m:pe- VerifJco que o ilustre Rclato:r e o dfgno 
o seu prédio ~propria.do. a custa. de tência maior, que a con:;tituiço lhe líder da Mai?ria. nefte momen~o. s-e~ 
ye.rba.s orçamentárias a tfm de Poder a.ssegura.. nador .Argermro F'iguerrE!do, est§D em~ 
lnBtalar os seus cursos norm·al e gina- No último f:Ãtudo que nz :;6brc n tJ>enhado., n'l rei~1ç<'-. do prnie~n. 

A Con.st1tujç...1.o contere, no seu ar .. 
tigo 67, ao Senador, Deputado ou ao 
Mempro de uma Comissão. a..ssu1m1· 
~ ini~a.tiv:t de leis. Evidentemente, 
e.sse dueito .a.ssegura~Jlle.s levar essas 
proposições diretamente a-o Plenát:o, f 

sem illtervenço da Mesa. Esta é exi'" 
gida assim, em prlmef.ra instância. 
deliberat!va. 

SI'. Presidente, quero, também. nr:::~ 
llifestar minha opirtião contrária ao 
Art. 2tl2. qtl"'e prescreve: 

"No se admitirá: 

1- emenda 

a) sem .relação com a mat~r;a, 
da disPosição emendada; 

b~ ~em s.entiõ.o contrário à pro~ 
PoSiçao, quand-o Ee tutar de- pro­
jev> de lei; 

rr - subemenda com mstéria. 
estranha à da respectiva em"n~ 
da." · .; .. 

A eBSO. disposição se aerescen1ou 
emenda. ~e autoria dó' eminente s~ .. 
nador Prrsco dos Santos que decla... 
rR: ' 

"C) que dlga respeito a ma,l.s 
de um diSJ)osltlvo, a não se1· que 
se trate d~ modificações cprJ'e!a· 
t~s. de ~o-rte que a sua aprova. .. 
cao re1atJvamente .a um dl.spo.sfti· 
vo env<nv~ a necess~dade de se 
alterarem outros" • .:siaJ. matérta, -recapitulei o.s pareceres da/ Qn~tnto ao m 1ri~.r} h1!!:!"f'-Os +<~.rn'JA.,., 

OOnclUind~. Sr. .Presidente, as mf. Comissão de Justiça e as deCisões da que a matéria deve-rJa s~r euíQ.qtl.!l 
nhas consfderaçõe.s tenho a eonvicoão Cala, oonfirm.ando ê~ entendlmen- num projeto <l-e car:Vfr geral. +-..aà.nvi.a, Sr · Presidente, considero cerce::t­
de QUe () Sr. Pre-.s1f}.ente da :R.epú:blfcs. to adotado, com algum3s e<;cre.-fiH· o ll_U~ nqo pod€mo<: arrât.ar. é fiUp o ~ento completo do dJreitQ de inicb, 
que tem sido soiícfto as bOAS causas cias, é verdade, pela Câmar11 dos "·!olet-q Eeia recm::.a0() atravPe~ rh pl'e- twa. A faculdade de emendar ...., affi. .. 
proeuraTá atender oS .itWtos ~1amoS Deputados. Relemb1'ei a vota~;ão de !i!'"'!n,o;_r tl"' in~onstituc!onaliil'l:'f?. pla, e.~ ,a enH"llda Jõr inadeq~~ada .. 
dos p:íauí~nres. (Muito bem. Muito leia, como a do Seguro Agti.cola, ort~ Q11'2" () &-nado srtlba cumprh· o .seu Prejud:clal ou imprópria cabe"á ~O 
bem). undas do Senado. n.as quais se consig. H ..,.<'.,. ~'"' nr-:.,""-":->l' :1 "l'<"l. c-e--· ~qn. P!cnãr1o 1'e)citá-la · • '1 

O SR.. PIRJES:ml!ENTE- N.ada mais nou disJ)i}Sitívo para. abertur~ de crê- f'''l '!1·-rl~·,.:.,. <:l)h.,.., e1 <~. <::""'·'• fnn~ A letra. c lluv1rtafli em 1 . .. 
havendo que. tra.OO.r, Vo\\ ci:lcerrm a ~iW. E aS.S~'nti:1&n~(l um as"Pecto oo .. ,..;,.~!' f"6.br:• f:tcuJ~·.cd... inniicn-íve~s, fa.euldade de corrigir uma prtg~~?{\~; 
~e.s.sã 0 • . bremodo stgnifJcatwo e marcantê" dn. fnf'''~""1fo~ P"' no"'~o m.anti.,M. ao man- e gerará. consequênc-~a a 
Desi~n0 . para a próxtm.n a seguinte herraenêutt_ca ao Sena.cto1 no to-cante. dat<J que a Nação nos outonrou. t:ravag:antes e absUrd~s~ ~s mais ex~ 
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Q~..: ::~ ··~;:...~n_de _r...o1· cm~u~a. em 1 ~ interdites- J?r~ib!tótios. · Entr_ctaTJ.to.: ar~~so 202 já. menqionado. &se :tlc~~~ da. Consii.tuição, de cujos prin..:ípi·:;s 
6cr;.ddp , cc.a.r~r:u a p :Gpt>;,;;çao . .' -,a em~nda cb]etl\'a o oposto, lSt'O de , ~ra um torturante quebl'a-cabeças. lllàO pode afastar-se. 
St:.pcnhamos qu~ haja proje~o !'C·:;u- ompll.1.l ns medidas t:minart'3. Cm Purte 'êle do pressuposto tle rpe OS,. O Regimento em razão da prcs:-;a 
la,nti•J a construção, nu:na ctettr~n--!l:l·· l pt(;jeto ~·:sa n nunoraçã~ de penas_ e\ prt:jetos E€m perfclto3 das mã.<Js do~. cOp.l que foi l-'~tado nestas bbr,!.:;~ fi­
Cu rcg;r,o de esnada. :a cn.12Düa as agrava. Vemos a:;s:m s~Us proponentes em que chegam da nàls da se,;;~áo legi::ilativa. inft·mo.e 

Nil dit'ceã.rJ Norte,StiL e que ';e pre-1 q~.e se a M0?á não qu~er a eita.da; c~~mara. e1ab"orados com imnP.cá:vel naS, di.3pol)iç:í.es citadas, o preceito dO 
tc:n::l11 mod1fica1 essa illlcíatlva. _e:;;w"' ;' aimea b. l;tra- Inorta. €-stará 0~-~_;n~·) té;mca. Aplicado esse disr..ositlvo re- arU.S? '1'1 da . ccnstitu~ç~o, pot·qu.e 
be:.ec·:mdo· que tal r<ldovia ctev€rá o o e- I ~0- , m~1:.1e,ado h~" sua ~c.mp~~ê~:c"1 \ g:mr-:ntal. nã<l poderíamos aperf<~iç:oar cerceztt oU suprune o dll'c.lto _ ~e Jni. 
decer a ihreção · Leste.Oé.ste: Pro~Jôe· t .. <:g,slatn a, e

1 
qu.~~ .. sempr;e ~er.u. ~~-,a. }et, e. na maioria dos casos não ciatlva, que envolve o <_lireltO de 

se ·n gratu·ctad. do _ellsino ~!1""''rlç.r jdo r.-elas rna-'i \ttas e ag.tadas CJ.U-s.) · . emendar os proJetos de let. · · - c · .) !" • ·, -
1 
('e d crdem hav€na comv adaptar o. enH~11!.'1.l a! d 1. 

mas outt·? parlamenta: en~ende_ ~tle' 'H c . . ésre figurino- regimemal. que mutt.ls R~sta. ~r. Presl_ente ~ot:J. lar na 
d-eve mod~f~~:.:ar o. proJe:.o deter.:nma"1·\ Com 0 ma:s alto aprêço, tamt-~m\ ,. ~ ~- • odêlo d .lclarwldéncJ.a e _na liDpl'J'Cla.lid~e da. 
d-J .i'. Q.ão gratu!d.ade. Uma l?rn!,.·J~J· d.evid() ao SeP.a.doi· Pr·sco dos san~n.J"eze'l- não P~L~a de um_m • .<!,Mesa, esperana.o que ela de1xe _de 
çã.o dispõe que- não O:l \::r;> r á a '1\·:ll':ia! não p•li.<;o rl2ixar de formu~ar prna: formant.e. O Regitner.to i: a n-essa 1Cl\ cum])r1r o R-e:;:imento p~ra respe!tf':l" 
liminar em nunldad<O::i d-e. se~~nm~--a !inc:sJV& c..·~.·wca alínea t: do n. 11 no: ÓJ'gãn:ca. _E: uma lei complementar a QQnstituiçã<l. Ci1fuito _bem.) · • 
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